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Digitalização da rede de Aveiro 

  

Ligações telefónicas 
vao ser mais fáceis 

— a partir da próxima terça-feira 
Vai ser inaugurada na próxima terça-feira a Cen- 

tral Terminal de Assinantes Digitalizada de Aveiro, 
facto que permitirá uma maior facilidade nas co- 
municações telefónicas, evitando a queda de cha- 
madas e os habituais ruídos na linha. 

Com efeito, o computador digital instalado irá 
assegurar o trânsito regional e interurbano e ligará 
directamente os assinantes da rede de Aveiro e das 
redes limítrofes. 

Esta nova tecnologia permite uma prestação de 
“ serviços mais alargada e com bastantes aspectos ab- 
solutamente inovadores. 

De entre as novas possibilidades que passarão a 
estar ao dispor dos assinantes da região, destaca-se a 
possibilidade de, em caso de catástrofe, definir prio- 
ridades de contactos telefónicos devido ao conges- 

tionamento de chamadas. Haverá, também, uma 
maior flexibilização em acesso a serviços públicos. 

Por outro lado, as novas tecnologias introduzidas 
valorizam o recurso a mensagens gravadas por parte 
do assinante, permitindo também a identificação de 
mensagens mal intencionadas, assim como a transfe- 
rência de chamadas para qualquer número e o acesso 
directo a extensões sem qualquer passagem por ope- 
radores. 

A inauguração da estação de Aveiro enquadra-se 
num projecto de digitalização total das redes na- 
cionais dos CTT e TLP, estando prevista para breve 
a inauguração de uma central no Porto. 

Em 1991 os CTT e TLP prevêem que 20 por cento 
da rede nacional já esteja digitalizada. 

  
    
Apanha e consumo de bivalves 
autorizada pela Capitania 

A Capitania do Porto de Aveiro, com base no A propósito do consumo de bivalves, a sabe- 
parecer da Administração Regional de Saúde, doria e experiência das populações ribeirinhas 
autorizou a apanha e comercialização de molus- aconselha o seu não consumo durante os meses 
tos bivalves, em virtude de terem cessado as sem «r», ou seja, entre Maio e Agosto, preci- 
fazões que conduziram à sua proibição. samente devido ao calor que os torna perigosos 

para a saúde. 
Tal proibição, em vigor desde finais do pas- Todavia, este ano, o dito popular foi acres- 

Sado mês de Agosto, prendia-se com problemas cido de mais algum tempo por motivos de pre- 
de ordem biológica e sazonal, comuns em épocas venção da saúde pública. 
do ano caracterizadas por temperaturas elevadas Refira-se que tal proibição, ditada por 
E que, no corrente ano, devido à prolongada vaga questões de ordem sazonal, não tem qualquer 

de calor que atingiu a região, tornou maisagudae relação com a poluição química que ameaça a 
Pertinente a contaminação dos bivalves com os Ria, nem com os problemas inerentes ao teor do 

dinoflagelados. mercúrio detectado nos bivalves. 
TA 

SEVILHA — Xadrez — Partida entre Gary Kasparov e Anatoly Karpov. 
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Criadas 

«| vilas e freguesias 
-| novas cidades 

A Assembleia da República aprovou ontem 
por unanimidade a promoção à categoria de 
cidades de seis vilas: Loulé, Vila do Conde, 
Gouveia, Peniche, Moura e Tondela. 

iveram a sua festa 
o 

oc 

E» 

Crianças de Aveiro t             

Decretou também por unanimidade a 
promoção à categoria de vila de 17 freguesias: 
Almansil (Loulé). Arcozelo, Avintes, Canelas, 
Carvalhos, Grijó e Valadares (todas do concelho 
de Gaia), Vila Meã (Amarante), Febres (Canta- 
nhede), São Romão (Seia), Vilar Formoso 
(Almeida), Algueirão, Mem Martins (Sintra). 
Vila Nova de Tazém (Gouveia), Barroselas 
(Viana do Castelo), Paredes de Guarda e 
Caramulo, passando a denominar-se Vila do 
Caramulo (Tondela), Riba d'Ave (V.N. Fama- 
licão) e Santa Iria de Azóia (Loures) 

Também por unanimidade, o Parlamento 
decretou a elevação à categoria de freguesias 
dos seguintes povoados: Santana (Figueira 
da Foz), Lapa dos Dinheiros (no distrito da 
Guarda), Carvalhal (Grândola), Canhestros 
(Ferreira do Alentejo) e Moita do Norte (V.N. da 
Barquinha) 

  

   

Todos estes decretos produzirão efeitos cinco 
dias após a respectiva publicação no diário 
oficial 

Entretanto, com estas alterações de categoria 
ontem aprovadas Portugal passará a ter 77 cida- 
des, 325 vilas e 4 166 freguesias. 
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Destacável 

O sentido 

de uma 
homenagem 

Aveiro prestou expressiva 
homenagem ao seu Bispo. Expres- 
siva pela beleza das celebrações e 
pelo acerto dos programas das 
Festas Jubilares, pelo calor huma- 
no e cristão de que tudo se reves- 
tiu, pelo significado profundo que 
revelou. 

D. Manuel d'Almeida Trindade é 
noticia. 

A oito de Dezembro viu reunir- 
se à sua volta, no pavilhão octo- 
gonal da Feira de Março transfor- 
mado em bela catedral, mais de 
cinco mil pessoas para assinalar o 
início do seu serviço pastoral na 
Diocese e, na passada quarta-fei- 
ra, o Teatro Aveireênse foi pequeno 
para acolher quantos queriam 
tomar parte na sessão publica 
comemorativa de uma ordenação 
episcopal. 

Dois acontecimentos, 
tantos outros, a merecer 

que. 

entre 
desta- 

Pela multidao que tão expressi- 
vamente se reuniu e vibrantemen- 

te o apludiu. Pela distinção com 
que foi agraciado pela Presidência 
da República e pela Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. Dois gestos puúbli- 
cos de reconhecido mérito. Pela 
justeza dos programas estabeleci- 
dos em que a arte e o bairrismo 
deram as mãos em notável harmo- 
nia. Pela presença calorosa de 
tantos amigos qualificados de D. 
Manuel que assim se reencontra- 
ram com Aveiro, seu encanto. 

Dois acontecimentos a mere- 
cer destaque pelo espirito magná- 

nimo com que o nosso Bispo as- 
sumiu estas festas que lhe eram 
inteiramente dedicadas. Pelo mo- 
do simples e distinto, discreto e 
estimulante, firme e suave como 
revelou a nobreza dos seus senti- 

mentos, a profundidade das suas 
convicções e o sentido profundo 
de toda a sua vida. 

Sentido que nasce da disponi- 
bilidade absoluta para servir, em 
nome da Igreja, os homens con- 
cretos, situados no tempo e no 
espaço. 

Aveiro ficou a conhecer me- 

lhor o seu Bispo. Homem de vasta 
cultura, de elevado humanismo, 

de profunda reflexão sapiental, de 
relação pessoal cativante, de notá- 
vel zelo pastoral. 

D. Manuel d'Almeida Trindade 

deu o seu rosto a Diocese e fez 
ouvir e respeitar o nome de Aveiro 

em muitas instâncias nacionais e 
estrangeiras. Aveiro soube pres- 

tar-lhe uma justa e merecida ho- 

PROMETO: Georgino Rocha   
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| Rota da Luz fez balanço 
das actividades e aprovou 
plano para o próximo ano 

Na reuniao recentemente realiza- 
da, a Comissão Regional de Turismo 
da Rota da Luz aprovou o plano de 
actividades e orçamento para o proxi- 
mo ano. 

Durante a reuniao foi, ainda, teci- 

da uma resenha das principais acti- 
viades desenvolvidas por aquela 
Comissão Executiva, após a ultima 
reunião da Comissão Regional. 

No quadro destas actividades inte- 
gram-se os anúncios publicitarios, 
feitos quer em jornais e revistas da 

especialidade, quer em jornais de 
ambito nacional e regional, bem 
como a publicação de uma separata, 
intitulada «Costa de Prata», na revista 
«Portugal Turismo Actualidade». 

Por outro lado, deu-se início ao 
processo tendente a admissão de 
pessoal para o Posto de Turismo de 
Sever do Vouga, cuja entrada em fun- 
cionamento esta prevista para breve. 
Foram atribuídos varios subsídios à 
realização de provas desportivas e 
culturais na regiao 

A nivel de «Workshops» e feiras 
internacionais de Turismo, a Rota da 
Luz esteve presente em iniciativas 
desta natureza realizadas em Mon- 
treux (Suiça), em Paris (França), Bru- 
xelas (Bélgica), Londres (Reino Uni- 
do) e no Tour/87 de Amsterdão (Ho- 
landa). 

No âmbito nacional, e para além 
da participação nos «workshops» in- 

tegrados nos congressos dos agen- 
tes de viagens suecos e alemães, a 

Rota da Luz participou no Festival de 
Gastronomia de Santarem com «tas- 
quinhas» e artesanato da região. 

Foram tambem editados, por 
aquela comissão, dois folhetos intitu- 
lados «Passeio na Ria» e «Guia Cam- 
pista», acompanhados dos respecti- 
vos preçários, bem como envelopes. 
Para sair em breve estão: uma colec- 
ção de postais, placas indicadoras 
dos postos de atendimento existen- 
tes (cuja adjudicação ja foi efectua- 
da) e placas indicadoras da entrada 
nos concelhos da região. 

No quadro da formação profis- 
sional, e colaboração com o Instituto 
Nacional de Formação Turística, fo- 
ram promovidos 3 cursos de apertei- 
çoamento profissional hoteleiro, nas 
áreas de mesa, cozinha, andares e 

recepção, realizados em Fermentelos, 
e Oliveira de Azeméis e Aveiro, estes 
ainda em a decorrerem. Ainda relati- 
vamente a cursos de aperfeiçoamen- 
to, refira-se que a Comissão Executi- 
va se propõe dar-lhes continuidade 
durante o próximo ano, nomeada- 
mente nas secções de pastelaria e 
bar. 

Foram também, com o subsídio da 
Região, elaborados programas turísti- 
cos destinados à época baixa, os 
quais serão postos a concurso das 

  

  

Segunda greve após o 25 de Abril 

  

Tribunais sem magistrados 
durante o dia de ontem 

Os magistrados do Ministério Pú- 
blico dos distritos judiciais do pais 
estiveram ontem em greve geral se- 
gundo a deliberação tomada no pas- 
sado sábado em Coimbra pela As- 
sembleia Geral da classe. 

Em Aveiro, assim como nos res- 
tantes tribunais do país, os Magis- 

trados estiveram paralisados com o 
objectivo de«manifestar o protesto da 

classe contra o anunciado propósito 
governamental de fazer entrar em vi- 
gor, a partir de 1 de Janeiro de 1988, 
o novo Código de Processo Penal 
sem que previamente estejam asse- 
guradas as condições minimas para a 
sua vigência». 

Para a Direcção do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Publico, os 
magistrados «não aceitam vir a ser 
responsabilizados pelo funciona- 
mento deficiente do novo ordena- 
mento processual penal, responsabi- 
lidade que, obviamente, não lhes ca- 
be assumir». 

«Apesar de os magistrados» - su- 
blinha o Sindicato - «terem evitado, 
até hoje, em situações que ultrapas- 
saram há muito a dignidade funcional 
a ruptura da Administração da Justi- 
ça, não estão dispostos a sofrer os 
efeitos da política voluntarista gover- 

namental que, sem atentar nas carên- 
cias existentes, não implementa os 
meios necessários às reformas pro- 
postas». 

O Sindicato dos Magistrados do 
Ministério Público considera ainda 
que «corre-se o risco de se abrir uma 
nova fase de agravamento na Admi- 
nistração da Justiça» e a «legislação 
complementar do Código de Proces- 
so penal, particularmente a Lei Or- 
gânica dos Tribunais Judiciais com- 
porta um ataque directo ao poder 
judicial e ao estatuto sócio-profis- 

sional dos Magistrados, que estes 
não podem aceitar». 

Os Magistrados decidiram, na 
reunião de Coimbra, marcar uma no- 
va Assembleia Geral no próximo dia 9 
de Janeiro no Palacio de Justiça da- 
quela cidade, a fim de serem ponde- 
radas novas formas de actuaçao de 
acordo com a evolução da situação 
actual. 

Esta é a segunda vez que os Ma- 
gistrados do Ministério Público estao 
em greve depois do 25 de Abril e 
aconteceu logo a seguir aos dois 
dias de greve dos trabalhadores judi- 
ciais, dias 16 e 17 do corrente que, 
no tribunal de Aveiro registaram uma 
adesão de 75%, valor superior ao da 
verificada no passado dia 10. 

  

Espectáculo do TIA em Sarrazola 
O Teatro Independente de Aveiro 

vai apresentar em Sarrazola, no próxi- 
mo domingo, a peça «Banha de Co- 
bra» da autoria do encenador Bartolo- 
meu Conde. 

A peça tem «um fundo moral prô- 
prio da quadra que se atravessa 
constituindo como que uma conde- 

nação da malícia através do fustigar 
das suas manifestações». 

O Teatro Independente de Aveiro, 
seguindo a sua política estatutária de 
apoio ao teatro amador, espera trans- 
formar o espectáculo do próximo 
domingo «num teatro juvenil de mas- 

sas», 
  

unidades hoteleiras e agências de 
viagens no proximo dia 28. 

Finalmente, mereceu especial 
atençao a referência às deligencias 
efectuadas, em colaboração estreita 
com a Universidade de Aveiro, no 

sentido de ser criado nesta universi- 
dade um Curso Superior de Turismo. 

O processo para a constituição do 
reterido curso encontra-se em fase 
de ultimaçao, para ser submetido à 
aprovação das autoridades compe- 
tentes, esperando-se que o curso 
tenha início já no próximo ano lecti- 
vo. 

A reuniao foi presidida por Adolfo 

“da Cunha Nunes Roque e contou 
com a presença de Maria de Lurdes 
Breu, vogal substituta do presidente 
e dos vogais representantes das cã- 
maras municipais de Agueda, Aveiro, 
Arouca, Estarreja, Ilhavo, Murtosa, 

Oliveira de Azeméis, Oliveira do Bair- 
ro e Vale de Cambra, e ainda da Junta 
Autonoma do porto de Aveiro, das 
associações patronais e da indústria 
hoteleira e similar, da Delegação de 
Aveiro da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, da secretaria de Estado de Orde- 
namento do Território, da  Direc- 
ção-Geral da Marinha, da  Direc- 
çao-Geral de Ordenamento do Centro 
e da Universidade de Aveiro. Estive- 
ram igualmente presentes na reuniao 
os vogais da Comissão Executiva, Ali- 
pio Sol, Diamantino Dias e Moreira 
Tavares e representantes de agências 
de viagens e turismo e do Sindicato 
da Indústria Hoteleira. 

Começaram 
as obras 

no Bairro Social 

d ja o Caião 
As obras do Bairro Social do 

Caião tiveram inicio muito recente: 
mente, correspondendo à legitima 
aspiração dos seus moradores, que 
desde há muito têm vindo a lutar pela 
satisfação das carências aí regista: 
das. 

O início das obras é, pois, visto 
com o maior agrado pelos habitantes 

e pela respectiva Delegação de Mora- 
dores que estã consciente de que 
tem que continuar a lutar e envidar 

os maiores esforços, no sentido de 
que sejam satisfeitas todas as exigem 
cias relativas a pavimentação, ilumi- 
nação, e outras. 

Assim, a Delegação de Moradores 
do Bairro Social do Caião decidiu 
alargar a sua intervenção junto da 
Junta de Freguesia e Assembleia 

Municipal. P 
Sabendo que nesta última vão ser 

discutidos o Plano de Actividades e O 
Orçamento para o próximo ano, a De- 
legação de Moradores pretende ver 
contempladas no primeiro as suas 
justas pretensões, acompanhadas 
pela existência de uma verba sufi- 
ciente no respectivo Orçamento. Ora; 
a conclusão das obras não será pos- 
sivel sem a verba de 1.500 contos 
que se sabe constar no projecto de 
Orçamento camarario. 

Para já, os moradores defendem à 
realização de obras referentes a ar- 
ruamentos, asfaltagem e iluminação 
publica, exigindo nomeadamente que 
a asfaltagem não seja apenas parcial, 
abrangendo apenas a Travessa Nova 
do Viso e Praceta, mas também se 
estenda a todas as artérias do Bairro; 
bem como às do denominado Bairro 
de Baixo. 
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Integração do deficiente 
no mundo do trabalho 

A Cerciespinho é um estabeleci- 
mento de ensino diferente de todos 
os outros. Primeiro porque, e tal 

] como o nome indica, €e uma coopera- 

tiva de reabilitaçao de crianças ina- 
daptadas. Depois, porque se trata de 

um centro que procura profissionali- 
zar OS seus alunos. 

Fomos até esta escola e, depois 
de uma breve conversa com a res- 
ponsavel pela pré-profissionalização, 
a professora Maria José Daniel, trou- 
xémos um pequeno retrato do traba- 

lho que a esse nivel a Cerciespinho 
tem desenvolvido. 

Ao chegar ao interior da Cercies- 
pinho (Cooperativa de Educaçao e 
Reabilitação de Crianças Inadapta- 
das), deparâmos com um recinto 
completamente vazio. Fomos recebi- 

dos pelo professor Alberto Lopes 
que nos mostrou as salas da pré-pro- 
fissionalização, enquanto ia falando 
da situação daquela escola. 

Depois de adiantar que a escola 
se encontrava vazia «porque os miu- 

dos estao a fazer os últimos prepara- 
tivos para a festa de Natal e para a 
exposição que se realiza todos os 
anos nesta época festiva», apresen- 
tou-nos a professora Maria José Dan- 
iel, responsável pela pré-profissiona- 
lização, que começou por referir que 
«agora já nos sentimos “minimamente 
Uteis. Assim, tentamos, arranjar uma 
forma de poder ajudar as pessoas. 
Estamos a pensar "abrir" as portas as 
crianças ditas normais, para também 
terem uma possibilidade de se profis- 
sionalizarem». 

  
-Não acha que essa iniciativa vai 

Criar alguns problemas para a escola, 
nomeadamente a nivel de espaço? 

-E claro que sim. A escola actual- 
mente tem 82 crianças, 27 das quais 
estão na pré-profissionalização. Mas 
nós cá estaremos para solucionar os 
problemas que surgirem. 

“Como é que funciona a pré-pro- 
fissionalização? 

- “Está dividida em três sectores: 
têxteis (tecelagem, corte, costura e 
bordados), madeiras e serralharia (o 
mais recente). Só temos estas áreas, 
Primeiro devido ao espaço, depois 
Porque têm mais interesse a nível do 
futuro, e, por último, por causa do 
meio onde estão os alunos desta ins- 
lituição escolar, que vêm na sua 
maior parte do Bairro Piscatório, Sil- 
valde, Paramos e Anta. As crianças, 
antes de virem para aqui, têm traba- 
lhos manuais, pelo que falamos com 
Os respectivos professores para se 
Poder desenvolver a capacidade de 
Cada um nas actividades aqui exerci- 
das, sendo no entanto eles que esco- 
lhem aquilo que gostariam de fazer. 

        

    

    

   

    

   
    

              

"Nas diversas actividades existem 
diferenças entre rapazes e raparigas? 

-Bem, no que diz respeito a esse 
àssunto não posso negar que ainda 
existem alguns preconceitos sociais, 

visto que, por exemplo, a secção de 
têxteis é praticamente frequentada 
Por raparigas. Contudo, nós não proi- 
bimos os rapazes de participar nesse 
tipo de actividades, já que o que inte- 
fessa é que eles se sintam bem, qual- 
Quer que seja o trabalho a desenvol- 
ver. Exemplificando este facto, acres- 
Cento que na sala de téxteis temos 
fois rapazes trabalhando tão bem 
Como as raparigas. 

UMA EXPOSIÇÃO PELO NATAL 
PARA VENDER OS TRABALHOS 

DOS ALUNOS 
-O que e que tazem aos trabalhos 

aqui realizados? 

  
“Fazemos uma exposição anual, 

Pelo Natal, para vender aquilo que 
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o grande objectivo da CERCIESPINHO 
  

  

eles executam e tem havido grande 
aceitação por parte do público. Pos- 
so acrescentar que no primeiro ano 
as pessoas iam à exposição para dar 
uma ajuda às crianças, mais propria- 
mente à Cooperativa, por se tratar de 
crianças deficientes, não avaliando o 
trabalho ali exposto. No ano passado 
isso já não aconteceu. Foram lá por 
acharem que havia coisas «giras». 
Pode-se mesmo dizer que foram para 
se ajudarem a si próprias. Este ano 
esperamos igualmente grande afluên- 
cia. 

-Como é que vocês, professores, 
avaliam o trabalho destas crianças? 

-Nós compensamos as - crianças 
distribuindo mensalmente prémios 
monetários desde 250 até 2.100 es- 
cudos, para os incentivar, tendo em 
conta o seu grau de desenvolvimen- 
to, o comportamento e a assiduidade. 

-Isso não criará conflitos? 

-Naturalmente que existe sempre 
competição entre alguns, mas isso 
também se faz notar quando há ava- 
liação escolar no ensino secundário, 
por exemplo. Não havendo diferenças 
a nivel psicológico em relação às 
crianças ditas normais, os nossos 

“alunos também têm cenas de ciúme, 
amor, etc.. Só que o seu rendimento 
não passa dos 50%. 

“Estas crianças não costumam ter 
crises? 

-A nivel de agressividade, só uma 
ou duas têm reacções menos nor- 
mais. Muitas delas atingem determi- 
nado ponto de preguiça mental e fisi- 

ca, que se recusam simplesmente a 
trabalhar. 

-Gosta do seu trabalho? 

-Quanto a isso não tenha a menor 
dúvida que se não gostasse não esta- 
va aqui. Na minha opinião, os profes- 
sores é que tém de se adaptar aos 
alunos e não o contrário. Eu costumo 
fazer de tudo um pouco. Às vezes 
para me entenderem tenho que re- 
correr à escrita e outras formas de 
linguagem, nomeadamente a mímica. 
Melhor, tenho que entrar no mundo 
deles, um mundo totalmente diferen- 
te. 

-Como professora responsável 
pela pre-profissionalização, que fun- 
çoes desempenha? 

-O papel de um professor respon- 
sável é fazer a programação, onde 
está incluida a observação diária do 
trabalho de cada um e as respectivas 
alterações no seu rendimento. Por 
último, tem de dar apoio pedagógico. 

-Quais são as perspectivas para o 
futuro destes miúdos? 

“Os nossos objectivos têm a ver 
essencialmente com a tentativa de 
fornecer o máximo de conhecimentos 
para se poderem inserir no mundo lá 
de fora, o mundo do trabalho. Quanto 
às crianças que não recuperarem to- 
talmente, está-se a pensar criar ofici- 
nas protegidas. 

E é este o objectivo principal da 

Cerciespinho: integrar as crianças 
deficientes neste mundo, o mundo do 
trabalho. 

Jorge Melo Rosa 
  

Associação 
dos Espoliados de Moçambique 

A Associação dos Espoliados de 
Moçambique (AEMO), está a manter 
contactos com os lideres de todos os 
partidos com assento na Assembleia 

da República com vista à inclusão, na 
próxima revisão constitucional, de 
um artigo que obrigue o Estado por- 
tuguês a resolver, em colaboração 
com organizações internacionais o 
problema das indeminizações por 
bens espoliados nô ex-ultramar em 
consequência da descolonização. 

A AEMO, antiga denominação da 
Associação de Empresários e Pro- 
prietários de Moçambique, pretende 
que seja feita a reposição dos valores 

aos depositantes que no ano de 1975 

se socorreram dos consulados de 
Portugal para lhes entregarem dinhei- 
ros à guarda. 

A AEMO está a diligenciar, por um 
lado, junto do Ministério dos- Negoci- 
os Estrangeiros para que os valores, 
num total que atinge um milhão e 
meio de contos, sejam devolvidos 
aos depositantes e por outro, a estu- 
dar a preposição de uma acção nos 

tribunais portugueses, solicitando, ao 
mesmo tempo, que os depositantes 

que até hoje não receberam os seus 
valores enviem uma fotocópia dos 
recibos passados por aqueles consu- 
lados. 

  

Gafanha da Nazaré 

«A vida de D. Quixote» 

no III Festival de Teatro 
No âmito de Ill Festival de Teatro, 

que desde o passado dia 28 de No- 
vembro tem vindo a decorrer na Gafa- 
nha da Nazare, vai ser levada à cena 
hoje a peça «A Vida de D. Quixote», 
de António José da Silva. 

A representação tem o seu início 
previsto para as 21.30 horas, no Salao 
da Casa do Povo da Gafanha da Naza- 
ré, e estará a cargo do Teatro Popular 
de Espinho - Cooperativa Nascente. 

O Ill Festival de Teatro da Gatanha 
da Nazaré terminara no próximo saba- 

do com a apresentaçao da peça «Da- 
qui Fala o Morto», de Henrique San- 
tana. 

De referir que esta iniciativa, con- 
siderada «o maior acontecimento cul- 
tural da Gafanha», contou com a reali- 
zaçao do Grupo Activo de Teatro 
Amador e foi produzido pela Coope- 

rativa Cultural e Recreativa da Gafa- 
nha da Nazaré, contando ainda com o 
apoio do pelouro da cultura da Cama- 
ra Municipal de Ilhavo. 
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Movimento 

no Porto de Aveiro 
Durante o dia de ontem apenas 

deram entrada no cais de atraca- 
| gem do porto de Aveiro dois na- 

vios, foram eles o «Equinócio» e o 
«Polo Norte», ambos de nacionali- 
dade portuguesa. 

Nao se-registou qualquer eh- 
trada naquele porto. 

Escasso movimento 

na Lota 
Devido ao mau tempo que tem 

assolado a regiao, foi escasso o 
movimento verificado ontem na 
lota de Aveiro. 

Com efeito, apenas entraram 
1.527 kg de pescado, provenientes 
da pesca artesanal local, cuja 
transação rendeu 44.875 escudos. 

Furto numa oficina 
Foi comunicado à Polícia Judi- 

ciária de Aveiro um furto pratica- 
do num veículo que se encontrava 
numa oficina mecânica desta ci- 
dade. 

Da viatura foi subtraído um 
rádio-leitor de cassetes avaliado 
em 45 mil escudos.     
  

Pela PSP 

  

Cheques sem cobertura 
Maria Isabel Marques do Sacra- 

mento da Silva, residente em Esguei- 
ra, Aveiro, queixou-se na PSP desta 
cidade contra duas pessoas, que 
identificou, por lhe terem passado 
dois cheques sem cobertura no valor 
global de 58.600 escudos. 

Também Carlos Alberto Silva, resi- 
dente em Moita, Oliveirinha, Aveiro, 
queixou-se, na PSP-local, contra des- 
conhecidos por lhe terem furtado o 

- Seu velocipede simples no valor de 
17 contos. Rosa Maria da Cal Afonso 
Magalhães, residente no lugar da Pre- 
sa, Aveiro, apresentou queixa contra 
desconhecidos por lhe terem furtado 
de dentro de um porta-moedas a 
quantia de 10 contos no seu local de 
trabalho. 

Ainda na PSP desta cidade, Maria 
de Lurdes Ribeiro Almeida da Costa, 
residente em Azurva, Aveiro, esteve a 
queixar-se contra incertos por na noi- 
te de 16 do corrente lhe terem furta- 
do do interior do veículo, estaciona- 
do junto ao centro comercial de Es- 
gueira, uma pasta no valor de seis 
contos que continha vários docu- 
mentos e 8 contos em numerário. 

(Cont. na página 4) 
  

Universidade de Aveiro 

  

Lista B venceu eleições 
para a Associação 
de Estudantes 

Realizaram-se recentemente na 
Universidade de Aveiro as eleiçoes 
para os Corpos Gerentes da Associa- 
ção de Estudantes. 

Dos 2789 alunos inscritos, vota- 
ram 874 (31,3%), dando a vitória à lis- 
ta B, que conseguiu 58,4% dos votos, 
ou seja, 510 votos, contra 297 conse- 
guidos pela lista A (34%). Houve ain- 
da 60 votos em branco e 7 nulos. 

A nova Direcção de Associação de 
Estudantes da Universidade de Aveiro 
e constituida por Ana Amália, Ana 
Nicolau, Armando Carrapiço, Carla 
Barrias, Fernando Silva, João Marga- 
lha, José Martins, Luis Rodrigues, 
Paula Rodrigues e Paulo Ferreira. 

Por seu turno, Alberto Reis, Dia- 
mantino Cabanas e Gonçalo Paiva 
Dias formam a nova Mesa da RGA, 
enquanto do Conselho Fiscal fazem 
parte Alexandra Santos, Maria José 
Valinhas, Paula Fonseca e Teresa Fi- 
gueiredo. 
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« Mercado de Origem 
ee O 

VAGOS' 
  

  

Organismos agrícolas de Vagos 
e autarquia apoiam o projecto 

Custará cerca de 160 mil contos a instalação 
do «Mercado de Origem», cuja localização vai 
ser entre os concelhos de Vagos e Mira, na deno- 
minada zona das Gândaras — soube este jornal 
no decorrer de uma reunião de trabalho com 
organismos ligados à lavoura, que teve lugar em 
Vagos no princípio da semana. 

Aquela verba será, em parte, comparticipada 
pelo FEOGA (79 mil contos), prevendo-se que o 
Governo possa também subscrever uma ajuda de 
25 mil contos, enquanto os restantes 30 mil serão 
da responsabilidade dos titulares da sociedade 
anónima a formar. Previsto está, ainda, o 
financiamento pela banca de 25 mil contos, para 
que o arranque efectivo venha a dar-se no mais 
curto espaço de tempo. 

Falando no decorrer da reunião, Nélson 
Costa, um dos impulsionadores da iniciativa, 
considerou que o funcionamento do mercado e a 
certeza de que ficará localizado no distrito de 
Aveiro, representam uma «grande vitória» para 
toda esta região. 

Castelo de Paiv    

  

Nélson Costa, que também faz parte da As- 
sociação de Horticultores e da Cooperativa 
Agrícola e Leiteira de Vagos, referiu que estes 
organismos — e também a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo — vão estar disponíveis para 
auxiliar, nó imediato, o projecto. 

No caso da cooperativa, como referiu, a 
entrada em funções da Central Hortícola, a 
instalar na Gafanha da Boa Hora, vai permitir o 
incremento do mercado, uma vez que funcionará 
como apoio directo. 

Entretanto, vão ser realizadas, já no princípio 
do próximo ano, diversas acções de sensibili- 
zação aos produtores, tendo em vista não apenas 
a normalização dos produtos como também, e 
principalmente, a preparação para a escolha 
criteriosa da qualidade, 

Segundo foi afirmado no decorrer da reunião 
de trabalho, o concelho de Vagos poderá, no 
futuro, vir a ser o grande privilegiado com a 

localização do «Mercado de Origem». 
Esta medida pode vir a interessar vivamente o 

município, cujo presidente João Rocha, igual- 
mente presente aos trabalhos, deu também conta 
da disponibilidade da autarquia para cimentar o 

projecto, que é de vital interesse para o conselho e 
para a região. 

De referir que o «Mercado de Origem» esteve 
para ficar localizado na região de Coimbra, após 
a Unicentro ter liderado um processo que deixou 
pelo caminho algumas marcas. 

Com a elaboração de um estudo, enco- 
mendado a uma empresa da especialidade, dis- 
siparam-se todas as dúvidas, acabando o Instituto 
de Apoio à Produção Agrária (IAPA) por dar 
parecer favorável à localização do mercado no 
extremo sul do concelho de Vagos, no limite com 
o de Mira. 

O «Merçado de Origem» da região de Aveiro 
é um dos 12 mercados, instalados por todo o País, 
e são muitas as vantagens do seu funcionamento. 

Aprovado programa preliminar 

do Plano Director Municipal 
A Câmara Municipal aprovou já o Programa 

Preliminar do Plano Director Municipal. 
Trata-se de uma importante peça no desen- 

rolar do PDM, na qual se incide especificamente 
sebre os objectivos do plano, a sua articulação 
com a política nacional e a política geral mu- 
nicipal, a inserção do PDM no ordenamento do 
território (numa perspectiva de confrontação das 
directrizes existentes com a capacidade de as 
aplicar), a definição das características de áreas 
do município a manter e transformar e, como é 
óbvio, a análise dos condicionalismos financeiros 
a que as políticas a definir estarão sujeitas. 

Assim sendo ele propõe a análise exaustiva 
das capacidades técnico-administrativas e condi- 
cionantes económico-financeiras, dos determi- 
nantes da Administração Central e das depen- 
dências regionais, propõe à execução de um in- 
ventário dos recursos disponíveis e sua conse- 
cuente remodelação a que vai estar sujeita, 
podendo destacar-se, a este nível, na perspectiva 
da modernização e melhoria da a ibilidade ao 
nível concelhio e interconcelhio: ligação ao 
Porto, ao Douro e ac Porto Fluvial de Sardoura 
(variantes Entre-os-Rios — Castelo de Paiva € 
Porto — Entre-os-Rios), ligação à via rápida 
Aveiro-Vilar Formoso (via Arouca, Vale de 
Cambra, Nó das Talhadas), ligação à auto-es- 
trada através do Nó de St.? Maria da Feira, me- 
lhoria das ligações aos concelhos vizinhos de 
Cinfães, Resende e Castro Daire e melhoria da 
rede viária concelhia. 

Lotaria do Natal 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 132.797 — 300.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prémio — 102.273 — 120.000 contos. 
3.º Prémio — 69.839 — 20.000 contos. 
Prémios de 1.000 contos — 7.441, 15.350, 

17.782. 20.295, 22.872, 29.774, 29.906, 
35.733, 38.694, 40.041, 46.281, 46.733, 
43.193, 50.212, 51.813, 69.659, 69.973, 
74.309, 74.576. 77.652, 78.982, 81.105, 
81.665, 81.947, 84.245, 85.163, 88.045, 
83.843, 89.728, 97.714, 99.769, 100.318, 
102.777, 106.483, 109.775, 110.972, 112.755, 
115.520, 118.699. 119.810, 120.533, 120.985, 
126.851, 129.978, 130.948, 133.183, 133.478, 
133.869, 135.889, 136.109. 136.926. 137.553. 

Prémios de 1.235.500800 — Aproximação 
do 1.º prémio — 132.796, 132.798. 

Prémios de 150.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe 3.º prémios — 273, 797 e 839. 

Prémios de 100.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 080, 130, 
138, 156, 402, 468, 476, 539, 603, 618, 636, 
664, 788, 824, 947. 

Prémios de 30.000$00 — Aos números 
cujos 2 algarismos finais sejam — 27, 97. 

Prémios de 80.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.ºe3.º prémios — 132.701 a 132.800, 102.20 
a 102.300, 69.801 a 69.900. = 

Terminações: 7 — 25.000$00; 6-8 — 
000800. 

  

    

18. 

Nele se efectua o levantamento das infra- 
estruturas e equipamentos existentes e a di- 
mensão e qualidade de que deverão revestir-se, 
analisa sectores da indústria, turismo e comércio, 
o património concelhio e fixa ainda os compro- 
missos e intenções da autarquia com especial 
destaque para o porto fluvial de Boure-Sardoura 
(obra em curso ligada à navegabilidade do 
Douro), o plano da reflorestação concelhia, o 
parque de campismo, a melhoria das redes de 
abastecimento de água e saneamento, o projecto 
intermunicipal de tratamento de resíduos sólidos 

(em conjunto com Arouca), a melhoria das ins- 
talações e serviços municipais e a revisão do 
Plano Geral de Urbanização e elaboração de 
planos de pormenor, tudo isto na base de pre- 
visões económico-financeiras e da capacidade 
orçamental. 

Resumindo, faz o «retrato» actual do con- 
celho e fixa a nova fisionomia a implementar. 

Daí que a sua aprovação seja um importante 
passo na elaboração desse documento t..ndamen- 
tal ao futuro desenvolvimento do concelho que é 
o Plano Director Municipal. 

SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Na Secundária de Vagos 

Alunos do Curso 
de Agropecuária 
vão ter transporte 
para a Quinta - 
da Mónica 

Parece estar resolvido o problema da falta de 
transporte dos alunos do Curso de Agropecuária, 
na Escola Secundária de Vagos, que durante o 
primeiro período, apesar de todos os esforços do 
Conselho Directivo, tiveram de percorrer a pé 
uma distância razoável, entre a escola e a Quinta 
da Mónica, onde era ministrada uma aula de 
apoio. 

Segundo uma fonte do Conselho Directivo, 
contactada por este Jornal, a Câmara Municipal 
já decidiu prestar toda a sua colaboração ao 
assunto, e comprometeu-se mesmo a solucionar a 
questão, já no princípio de Janeiro, colocando 
transporte na escola para os referidos alunos. 

Entretanto, e ainda segundo o Conselho Di- 
rectivo, vão ser feitas diversas viagens de estudo 
pelos alunos daquele curso, no sentido de uma 
observação mais directa com as realidades da 
região. 

Uma dessas viagens será à reserva natural de 
S. Jacinto, tendo para tal sido solicitada a 
colaboração do município. 

Castelo de Paiva 
on 

  

  

  

Encerramento dos cursos 

de formação profissional 
Vai ter lugar no próximo dia 22, pelas 17 

horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a 
cerimónia de encerramento de alguns dos cursos 
de formação profissional, patrocinados pela 
Câmara Municipal e apoiados pelo Fundo Social 
Europeu e que tiveram mais longa duração, mais 
concretamente os de trolhas, carpinteiros calce- 
teiros, pedreiros e artesanato em cobre. 

Trata-se de uma sessão semelhante à que teve 
lugar em 31 de Outubro, para outros cursos, e na 
qual serão entregues aos formando os diplomas 
respeitantes ao aproveitamento tido naqueles 
cursos. 

Seguidamente poder-se-á observar no Posto 
de Turismo local uma exposição de trabalhos 
efectuados pelos formandos do curso de artesa- 
nato em cobre. 

  

Industrial de Vagos 

em diferendo com a Autarquia 
«Se eu colaborei com a autarquia, 

é injusto e desumano que se me vire 

as costas na hora do infortúnio» - 
desabafa um ex-industrial de camio- 
nagem vaguense, a proposito de um 
diferendo que mantém com o munici- 
pio de Vagos, desde 1985, altura em 
que foi vitima-de um grave acidente 
de viação. 

O acidente, que esteve em foco 
no decorrer do plenário municipal, 
traduziu-se por prejuizos incalcula- 
veis na referida viatura, a qual obri- 
gou a que aquele transportador ficas- 
se inactivo, e tivesse mesmo sido 
obrigado a emigrar para o Canada. 

Segundo foi revetado na carta que 
enviou à mesa da Assembleia Munici- 
pal, Antônio Magueta Fernandes - o 
proprietário em questão - havia-se 
oferecido para fazer alguns fretes de 
camioneta de carga, gratuitamente, a 

favor da Junta de Freguesia da Gafa- 
nha da Boa Hora, onde habitualmente 
reside. 

Só que, em Portunhos, a sua via- 
tura teve alguns problemas de direc- 
ção, e acabou por cair numa ravina. 

Ainda segundo António Fernan- 
des, o presidente da Junta de Fregue- 
sia de então, Nelson Costa, nada po- 
de fazer, por não possuir verba desti- 

nada a esse fim. 

Com o municipio, na altura lidera- 
do por Alda Vitor, o problema tam- 
bém não teve andamento, vendo-se 
agora aquela proprietário em situa- 
ção bastante delicada. 

Na reunião da Assembleia Munici- 
pal onde o assunto, como se disse, 
foi tratado, o actual Presidente da 

Camara, apesar de referir que via com 
bons olhos «qualquer 
ção», não adiantou qualquer solução, 
sendo o assunto remetido à Junta de 
Freguesia, que tera de elaborar um 

relatório dos acontecimentos da eépo- 
ca. * 

Alguns deputados, contudo, no 
decurso da discussão, referiram que 
a situação não deixa de ser delicada, 

mais no aspecto moral que no aspec- 
to material, pelo que o municipio te- 
ria que encontrar uma saida. 

Entretanto, contactado por este 
jornal, o então Presidente da Junta 
de Freguesia, Nelson Costa, referiu- 
nos que não vê qualquer saida para o 
problema, apesar de reconhecer que 
moralmente Antonio Magueta Fernan- 
des tera as suas razoes. 

recomenda- - 
de «tout-venant», para as obras de 
protecção da praia da Vagueira, foi 
um gesto a juntar a muitas outras 
palavras de auxilio que aquela Junta 
recebeu. 

Mas, como referiu Nelson Costa, 
alguns precalços tidos por outros 
transportadores - nomeadamente re- 
bentamento de pneus - foram assu- 
midos pelos referidos proprietários, 
porque sabiam que a Junta de Fre- 

guesia não possuia meios para os 
liquidar. A 

De referir que Nelson Costa ja foi 
ouvido duas vezes na Câmara Munici- 

pal, a qual expós a situação. So que, 
conforme apurâmos, nada ficou apro- 
vado quanto ao envolvimento da au- 
tarquia naquele acidente. 

  

  

O oferecimento para o transporte E. Jacques 

Pela PSP 

1 j Acidentes de viação 
(Da página 3) Ear E E Nas últimas 24 horas, a PSP regis- 

Estabelecimento tou oito acidentes de viação de que 
resultaram trés feridos ligeiros. 

assaltado 
José Pinto Rachao, residente em 

Espinho, queixou-se na PSP de Ovar, 
contra desconhecidos por terem en- 
trado por meio de arrombamento no 
seu estabelecimento de cabeleireiro, 
situado na cidade de Ovar, de onde 
furtaram vários objectos, ingredien- 
tes ligados à profissão, 20 cautelas 
de lotaria e 30 contos, tudo avaliado 
em 123.50 escudos. 

Veículo assaltado 
Manuel Francisco de Sá, residente 

em Espinho, queixou-se na PSP da- 
quela cidade contra incertos por na 
noite de quarta para quinta-feira te- 
rem furtado, por meio de chave falsa, 
varios objectos no valor de 16 contos 
que se encontravam no interior do 
seu veículo, estacionado na via publi- 
ca. 

  
 



  

   

E DIÁRIO DE AVEIRO sásaDo, 19 DE DEZEMBRO 1987 

Na Secundária Adolfo Portela 

  

Melhores alunos 
receberam prémios «Mafol» 

Decorreu na passada quinta-feira, 

na Escola Secundaria Adolfo Portela, 

a cerimonia de entrega dos prémios 
«Matol», prêmios que aquela empresa 

aguedense instituiu para distinguir os 
melhores alunos dos cinco anos de 
escolaridade que são ministrados 
naquele estabelecimento de ensino. 

Estiveram presentes, para alem de 
elementos do Conselho Directivo da 

Escola Adolfo Portela, o gerente da 
«Mafol», Eduardo da Fonte e, ainda, 
em representação da Associaçao In- 

dustrial de Agueda, o Dr. José Anto- 
nio. 

OS ALUNOS DISTINGUIDOS 

Apresentamos, de seguida, a lista 
dos alunos que mais se distinguiram 
“no ano lectivo de 1986/87: 

7.o ano 

1.0 Nuno Alexandre Soares da 
Cruz 

2.0 Antonio Miguel Gomes Vidal 
Guerra 

8.0 ano 

t.o Sérgio Nuno Soares Moutinho 
2.0 Maria do Rosário de Deus Mi- 

randa 

9.0 ano 

1.0 Luciane de Jesus Pereira 

2.0 Helena Maria Fernandes da 
Fonseca 

10.0 ano 

1.0 João Miguel Fernandes Faria 
2.0 João Antônio Gomes Couteiro 

11.0 ano 

1.0 Isabel José da Costa Ribeiro 
2.0 Marta Maria de Melo Lopes 

Neves 

Câmara de Águeda 

  

Numa das últimas reuniões da 
Câmara Municipal de Agueda, o Presi- 
dente do Executivo, considerando a 
Obrigação de proceder à revisão do 
actual quadro de pessoal, (exigida 

Pela publicação do Decreto no 
248/85), e entendendo «ser aconse- 
lhável alterar a estrutura aprovada, no 
Sentido de rentabilizar os serviços», 
apresentou uma nova proposta de 
Organigrama e de quadro do pessoal. 

O Executivo aprovaria, por maio- 
fia, a proposta do seu Presidente, 
tendo-se registado apenas um voto 
desfavorável, do vereador Antônio 
Estima. 

«EMPOLAR 
INJUSTIFICADAMENTE 

OS LUGARES DE DIRECÇÃO 
E DE CHEFIA» 

O vereador Antônio Estima, justifi- 
Cou a sua posição através de uma 
declaração de voto, na qual começou 
Por afirmar que «a alteração ao orga- 
Migrama municipal, ja há muito tempo 
aprovado, mas ainda não implementa- 
do pelo Presidente da Câmara, me 
Parece incorrecto ao empolar injusti- 

iCadamente os lugares de direcção e 
de chefia, nao condizentes nem com 
às necessidades nem com as realida- 
des deste Municipio, tornando-se um 
instrumento demasiadamente onero- 

* SO para os cofres municipais». 

  
  

   
«O SUCESSO DA EMPRESA 
COMEÇA NA ESCOLA» 

Depois do professor Augusto 
Semedo, membro da Comissão da 
Mafol, ter considerado «ser bom para 
a comunidade escolar saber-se que 
os alunos que tiveram bom aproveita- 
mento são distinguidos», Eduardo da 
Fonte, referiu a «praga» do insucesso 
escolar e a elevada taxa de analfabe- 
tismo que se regista no nosso pais, 
segundo estatisticas oficiais, cerca 
de 21%, tendo afirmado que «para 

nos aproximarmos da CEE, ha que 
desenvolver um trabalho enorme». 

De seguida, considerou que «na 
relação aluno-professor se esta a 

construir o futuro do aluno», acres- 
centando que «se nao houver condi- 
çoes de trabalho, essa relaçao não 
funciona e os objectivos nao sao 

Sontinuando, Antônio Estima con- 
siderou que «tal instrumento é funda- 
mental a qualquer gestao, no entanto, 
para se atingirem objectivos ele tera 
que procurar racionalizar da melhor 
maneira os recursos humanos e 
econômicos ao seu alcance». 

«Para isso, a elaboração dum tal 
instrumento terã que ser muito cuida- 
da, devendo ter a participação de 
especialistas sempres que possivel», 
apontou Antonio Estima que acres- 
centaria que «as coisas serias preci- 
sam de ser tratadas como tal, preci- 
sam de tempo, estudo e reflexao». 

COMO SE FOSSE 
“OBRA DE UM SONHO». 
DO SR. PRESIDENTE... 

Aquele edil considerou, de segui- 
da, que o referido instrumento «nao 
podera surgir de um dia para o outro, 
como se fosse obra de um sonho do 
Sr. Presidente». Mais adiante, afirmou 
que «esta Camara Municipal, pela sua 
dimensao e importância, necessita de 
uma gestao mais dinâmica e eficien- 
te, de modo a servir os verdadeiros 
interesses municipais», acrescentan- 
do que «em qualquer empresa, gran- 
de ou pequena, todos nos observa- 
mos os cuidados dos seus gestores 
mais responsaveis, na recolha ou se- 
lecção dos colaboradores mais direc- 
tos, ligados aos sectores de direcção 

Um dos alunos distinguidos quando recebia o seu prémio. 

ÁGUEDA... . 
  

atingidos». 
Importa salientar Matoi 

criou bolsas de estudo destinadas a 
apoiar os alunos mais carenciados, 
bolsas que, este ano, foram privile- 
giadas em relação aos prémios, uma 

vez que, como afirmou Eduardo da 

que a 

Fonte «hã alunos com carências 
enormes», facto que conduziu ao re- 

forço das bolsas e à redução dos pré- 
mios. 

Eduardo da Fonte entregaria, aín- 
da, um prémio à Escola Secundária 
Adolfo Portela, recebido pela Presi- 
dente do seu Conselho Directivo, 
que, depois de agradecer à Mafol, sa- 
lientaria a importância «da abertura 
da escola ao meio sócio-econômico», 

«O sucesso da empresa começa 
na escola», pode ler-se no prémio 
que foi entregue à Escola Secundária 
Adolfo Portela. 

e chefia», «cuidados» derivados, se- 
gundo Antônio Estima, do facto de 
que «o éxito ou fracasso de qualquer 
gestao econômica, depende muito 
dos bons ou maus gestores ou cola- 
boradores ao serviço da empresa, daí 
a escolha dos melhores». 

«Nesta grande empresa que se 
chama Câmara Municipal de Agueda, 
por parte dos seus gestores mais res- 
ponsaveis, tera que haver idêntico 
tipo de preocupação, por forma a 
permitir o recrutamento em várias 
áreas dos cargos de direcção e che- 
fia de maior responsabilidade», apon- 
tou o vereador, tendo dito, a finalizar 
à sua declaração de voto, que «assim 
o exigem o regime democrático em 
que assenta a nossa vivência social e 
os interesses deste Municipio e do 
pais». 

«Caberá a todos nos mais respon- 
sáveis, dar o exemplo de responsabi- 
lidade, competência e honestidade», 
concluiu o vereador Antônio Estima. 

«AS OPINIÕES CONTRÁRIAS 
SÃO NATURAIS... 

A declaração de voto de Antonio 
Estima teve resposta imediata do Pre- 

sidente e de dois membros do Exe- 
cutivo. Jose Júlio Ribeiro considerou 
que «as opinioes contrarias sao natu- 
rais», tendo «repudiado» a inserção 
da palavra «honestidade» no texto, 
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Águeda 

  

Feira Semanal 
realiza-se 
no sábado 

A deliberação de antecipar o mer- 
cado para o dia 24, vespera de Natal, 
tomada pela Câmara Municipal de 
Agueda, em reunião recentemente 
realizada, causou viva polémica entre 
os comerciantes da cidade, que mani- 
festaram, de imediato, a sua discordá- 
ncia, considerando a antecipação 
como «lesiva» para os seus interes- 
ses. 

Mais um problema que teve na 
sua origem a confusão que reina na 
praça de Agueda. Um mercado ou 
uma feira? 

O mercado funciona diáriamente, 
enquanto a feira se realiza uma vez 
por semana, mais concretamente, aos 
sábados. 

Segundo a Câmara Municipal, 
«não havia razão nenhuma para ante- 
cipar a feira semanal», pelo que «ela 
irá funcionar no seu dia normal», ou 
seja, no sábado, dia 26. 

Ainda segundo fonte camarária, a 
deliberação do Executivo teve como 
objectivo «assegurar o abastecimento 
das populações na véspera de Natal». 

Como conclusão, e para evitar si- 
tuações como a aqui referida, hã que 
considerar a dicotomia existente en- 
tre o mercado e a feira, em principio, 
até 1989, ano em que Agueda irá dis- 
pôr do novo Mercado Municipal. 

Na Gafanha da Vagueira 

  

    

Incêndio numa habitação 
Os Bombeiros de Vagos foram 

chamados, na madrugada de ontem, 
para combaterem um incêndio que 
deflagrou numa residência na Gafa- 
nha da Vagueira. 

As chamas começaram na casa de 
banho da habitação, não tendo, devi- 
do à imediata intervenção do corpo 
de Bombeiros de Vagos, causado 
danos de maior. 

Estiveram envolvidos no combate 
às chamas 28 homens apoiados por 3 
viaturas. 

Aprovada nova proposta de organigrama 
— Vereador António Estima votou contra: «as coisas sérias precisam de ser tratadas como tal» 

posiçao assumida tambem pelo ve- 
reador José Amercio Abrantes que 
acrescentou ainda que os membros 
do Executivo «estao nesta area a fa- 
zer um trabalho voltado para os inte- 
Fresses municipais, procurando de- 
sempenhar o melhor que sabem as 
suas funçoes». Horacio Marçal diria 
justificou o seu voto favoravel consi- 
derando que «ele contém uma pers- 
pectiva de futuro enquadrada no de- 
senvolvimento socio-economico do 
concelho de Agueda e, como tal, do 
próprio Municipio». 

Importa salientar que o vereador 
Antônio Estima, na mesma reunião, 
renunciou ao exercicio da sua função 
relacionada com as obras municipais 
(um dos pelouros que lhe foram con- 
fiados em Junho de 1986), alegando 
«a falta de funcionarios que especifi- 
camente façam a fiscalização das 
obras executadas por empreitada». 

VENDE-SE 
EM SANGALHOS 

Quintinha com cerca de 4.000 m2, com pomar 

novo e vinha também nova, grande ramada, água 

c/ motor eléctrico, grande e boa residência, 
murada e a 25 metros da estrada principal 

(Aveiro). 
Local sossegado. 

Informa telefone (034) 741918. 
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Em Albergaria-a-Velha 
    

GERAL 
  SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Comissão de Apoio recordou 
vitória autárquica de 1985 | 

— Presidente da Câmara iniciou campanha de recandidatura? 

Cerca de duas centenas de pes- 
soas homenagearam, no decorrer de 
um jantar-convívio, o Presidente da 
Câmara Municipal de Albergaria-a-Ve- 
lha, Dr. Rui Marques, e os dois anos 
que aquele autarca leva de mandato a 
frente dos destinos concelhios. 

Presentes diversas personalida- 
des ligadas à candidatura de Rui Mar- 

ques, com deStaque para a Comissao 
concelhia da Juventude Centrista, 
principal responsável pela organiza- 

qvo desta homenagem. 
De entre os convidados destaca- 

va-se o Presidente da Juventude Cen- 
trista, Manuel Monteiro, que a certo 
passo da sua intervenção referiu, a 
propósito do já celebre caso da va- 
riante de Sobreiro, encerrada ao trãr 

sito no tocante às ligações com o IP5 
(Via Rápida Aveiro/Vilar Formoso e AE 

do Norte) que, «por vezes em Lisboa, 
hã a sensação de que a população de 
Albergaria-a-Velha esta a ser egoista. 
Mas depois de ouvir as vossas ra: 
zões, não tenho dúvida. de que a ra- 
zao esta do vosso lado» - - referiu 
aquele dirigente da organização juve- - 

DECISÕES 

nil do CDS. 

Presentes também os Presidentes 
das Câmaras de São João da Madeira 
e de Aveiro que saudaram Rui Mar- 
ques, tendo o lider do executivo avei- 
rense, Girão Pereira, dito que vêm ai 
dias duros para o Poder Local, «com 
un corte injustificado de verbas a dis- 
tribuir pelas autarquias». 

«Estou certo de que vai ser neces- 

sario unificar muitos esforços, para 
lutarmos pelos direitos que justa- 
mente nos cabem, como legitimos 
representantes do Poder Local. Alber- 
garia e Aveiro vão precisar de se alia- 
rem e isso vai acor'acer» - referiu o 
Presidente da Cá. . de Aveiro. 

Depois de outros oradores terem 
colocado o acento tónico na proble- 

mática da Variante do Sobreiro (a Via 
Rápida infelizmente é um factor de 
atrazo para Albergaria-a-Velha - se- 
gundo o Dr. Marques da Silva, que 
falou em nome da Comissão Organi- 
zadora), o Dr. Rui Marques historiou o 
seu mandato e debruçou-se também 
sobre o momentoso problema do 
corte da Variante do Sobreiro. 

Segundo a sua versão, tem havido 
alguma má-vontade dos responsáveis 

nacionais e distritais da JAE, mas dis- 
se estar esperançado no encontrar 
de uma soluçao que defenda os inte- 
resses das populações do concelho. 

Referindo-se ao significado da 

homenagem, Rui Marques diria que 
entrou na sala como convidado for- 
mal, mas acabou como rei da festa... 

«E uma homenagem que não de- 

sejei, mas a que não posso ficar indi- 
ferente» - salientou ainda. 

1988 VAI SER UM ANO IMPORTANTE 
PARA O CONCELHO 

Ainda na primeira parte do seu 

improviso Rui Marques disse que 
dois anos e muito pouco para que 
alguma obra de vulto possa surgir. 
Mas as pequenas realizações, por 
vezes, traduzem um enorme esforço 

de resolução dos problemas. 

Segundo declarou, por exemplo, 
em 1986, só em conservação de es- 
tradas, a Câmara dispendeu trinta mil 
contos. 

Depois, prespectivou o futuro e 

em 1988 algo de importante vai sur- 
gir: 

DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

  

Secção Social 

Causas julgadas em 15-12-1987 

Agravo n.º 38.093 — Guarda — Caminhos 
de Ferro Portugueses, E.P., com José Marques 
Raimundo — Suspensa a instância. 

Agravo n.º 38.251 — Covilhã — Idem, 
idem, com Maria Angelina Farto — Idem, idem. 

Agravo n,º 38.254 — Covilhã — Idem, 
idem, com Filomena da Silva Maroco Barrau — 
Suspensa a instância. 

Agravo n.º 38.317 — Covilhã — Idem, 
idem, com Jacinta de Jesus Bento — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.318 — Covilhã — Idem, idem 
com Ana Camilo César — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.320 — Covilhã — Idem, idem 
com Joaquim Afonso Fradique — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.409 — Tomar — Idem, idem 
com Cidália de Matos Dourado — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.569 — Coimbra — Idem, 
idem com Albino Fernandes do Carmo — Idem, 
idem. 

Agravo n.º 38.686 — Leiria — Idem, idem 
com Idalina Alves Freitas — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.690 — Leiria — Idem, idem, 
com Francisco Martins Lopes — Idem, idem. 

Agravo n.º 38.692 — Coimbra — Idem, 
idem com Maria Lucília Ferreira Gaspar — 
Suspensa a instância. 

Agravo n.º 38.759 — Leiria — Idem, idem 
com Ilda da Piedade Mendes — Idem, idem. 

Conflito n.º 39.331 — Relação — Juiz do 1.º 
Juízo do Tribunal Judicial de Pombal com Juiz do 
Tribunal do Trabalho da Figueira da Foz — 
Competente o T.T. da Figueira da Foz. 

Apelação n.º 39.417 — Arganil — Cerâmica 
Progresso de Coja, Lda., com Carlos Alves 
Francisco — Revogada em parte. 

Conflito n.º 39.514 — Relação — Juiz 
do 1.º Juízo do Tribunal Judicial da Marinha 
Grande com Juiz do Tribunal do Trabalho de 
Leiria — Competente o T.T. Leiria. 

Agravo n.º 36.982 — Sátão — Fernando da 
Ascenção Paiva e mulher com Bernardo Cardoso 
— Negado provimento. 

1.º Secção Cível 

Causas julgadas em 15-12-1987 

  
  

Apelação n.º 17.308 — Porto de Mós — 
Armando Gonçalves e mulher com José da Silva 
David, mulher e outros — Ordenada uma deli- 
gência, 

Apelação n.º 17.439 — Mangualde — 
Maria Isabel de Jesus Pereira e marido com 
Clemente de Jesus Santos e mulher — Confir- 

mada. é 
Apelação n.º 17.462 — Sertã — António 

Amault Fernandes com Lucinda de Jesus — 
Confirmada. 

Rev. Setn. Est. n.º 17.798 — Relação — 
Conceição Maria Lopes com José Alberto Trin- 
dade Martins — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 18.213 — Montemor-o-Velho 
— António Prima Monteiro e mulher com José 
Luís Simões Góis — Julgada válida a desistência. 

Agravo n.º 18.226 — Coimbra — SIN- 
TUQUE — Sociedade de Revestimentos Sinté- 
ticos, Lda., com Banco Português do Atlântico, 
E.P, — Alterado o efeito do recurso. 

Agravo n.º 16.458 — Coimbra — Joaquim 
Rodrigues e mulher com Luís Francisco Carvalho 
e outros — Indeferido o requerimento. 

Apelação n.º 17.259 — Coimbra — Palmiro 
de Matos Laranjeiro com José Mano Ferreira e 
mulher — Revogada. e 

Apelação n.º 17.364 — Pinhel — Antero 
Grilo da Costa com Alfen Grilo e mulher — 
Revogada. 

Apelação n.º 17.643 — Leiria — Madalena 
dos Reis com Armando da Rosa Moreira e mulher 
— Revogada. 

Agravo n.º 15.979 — Pinhel — Emesto 
Joaquim da Fonseca e mulher com Francisco 
Antônio Salazar e mulher — Provido parcial- 
mente. 

Agravo n.º 17.980 — Coimbra — Arménio 
Nicolau Batista e mulher com Banco Pinto & 
Sotto Mayor, E.P. — Negado provimento. 

Agravo n.º 18.052 — Vagos — M.º P.º com 
Eduardo Manuel Ferreira Almeida — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 17.443 — Leiria — José 
Manuel Correia Borges e mulher com António 
Antero Borges — Confirmada. 

Apelação n.º 17.685 — Aveiro — Rita dos 
Santos com António Manuel das Neves Parracho 
e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 17.996 — Vouzela — Cristiana 
Henrique Vaz com Maria Benilde Marques 
Batista, marido e outros — Negado provimento, 

Apelação n.º 17.584 — Marinha Grande — 
António Barros e mulher com Laranjo, Lda. — 

Confirmada. E 
Apelação n.º 17.772 — Águeda — João 

Francisco Martins e outra com Caves Monte 
Alto, Lda. — Declarada nula a transacção. 

Apelação n.º 17.585 — Marinha Grande — 
Irmãos Gonçalves, Lda. com Antero das Neves 
Duarte e mulher — Confirmada, 

Apelação n.º 17.709 — Lousã — Câmara 
Municipal da Lousã com Maria José Bulhões 
Teixeira de Magalhães Mexia Baltazar — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 17.752 — Coimbra — Maria 
Júlia de Jesus Carvalho com José Manuel Car- 
doso Pires — Confirmada. 

Apelação n.º 17.956 — Tomar — Nazaré da 
Conceição Luís com Armando de Almeida 
Manso — Confirmado. 

Apelação n.º 17.459 — Cantanhede — 

Aristides Mendes Miranda e mulher com Câmara 
Municipal de Cantanhede — Confirmada. 

2.º Secção Civel 

Causas julgadas em 15-12-1987 

Apelação n.º 18.067 — Mangualde — 
Manuel José de Pina Mendes com M.º P.º — 
Adiado. 

Apelação n.º 17.645 — Alcobaça — Banco 
Nacional Ultramarino, E.P. com Amilcar Coelho 
Silvério — Provido. 

Apelação n.º 17.646 — Alcobaça — Banco 
Nacional Ultramarino, E.P., com Sérgio António 
Silva Pinto — Provido. 

Apelação n.º 17.647 — Alcobaça — Banco 
Nacional Ultramarino, E.P. com José Vieira da 
Silva — Provido. 

Agravo n.º 17.702 — Penacova — J.N. 
Carvalho & C.º Lda., com António Matos 
Monteiro Ribeiro — Negado provimento. 

Apelação n.º 18.082 — Viseu — União de 
Bancos Portugueses, E.P. com Celestino Martins 
Mendes — Adiado. 

Agravo n.º 18.090 — Idanha-a-Nova — 
Carlos Henriques dos Reis Magro com €.? de 
Seguros « Mundial Confiança, E.P.» e outros — 
Negado provimento. 

Agravo n.º 17.435 — Pombal — Diaman- 
tino Mota Gaspar, Lda. com César da Silva 
Leopoldo e outro — Negado provimento. 

Apelação n.º 17.515 — Guarda — Vítor 
Fernando Fonseca e mulher com José de Bastos 
Rabaça e mulher — Revogada em parte. 

Apelação n.º 17.363 — Marinha Grande — 
Virgílio Ferrão Morais Roldão com Câmara 
Municipal da Marinha Grande e António Ro- 
drigues Antunes — Confirmada. 

Apelação n.º 17.559 — Guarda — Aristides 
Simões de Carvalho e mulher com Joaquim 
Cardoso Proença, mulher e outros — Não se 
conheceu do agravo. Uma das apelações par- 
cialmente revogada. : 

Apelação n.º 15.995 — Leiria — Armindo 
Cancela Cláudio e mulher com Manuel Castro 
Alves de Sousa e mulher — Indeferida a arguição 
da nulidade. 4 

Apelação n.º 17.489 — Coimbra — António 
José Marques da Cunha Pinto e outros e 
ARCÁDIA — Restaurante de Coimbra, Lda. — 
Não se tomou conhecimento do recurso. 

Agravo n.º 18.026 — Tomar — Carlos 
Alberto Pereira e mulher com Rodriguo de Sousa 
Peres e mulher — Decidiu-se tomar conheci- 
mento do recurso. 

Apelação n.º 18.129 — Viseu — João Pedro 
Ferreira dos Santos com Banco Nacional Ultra- 
marino, E.P. — Alterado o efeito do recurso. 

Agravo n.º 16.907 — Vouzela — Gracinda 
Ribeiro com Manuel Lourenço e mulher — Não 
se tomou conhecimento do recurso.   

a) Início da reconstrução dos Pa- 
ços do Concelho, cujo custo total se 
eleva a 120 mil contos; 

b) vai arrancar o quartel da GNR, 
consagrando-lhe o OGE 17.000 con- 
tos; 

c) Central de Camionagem com 
custos previstos de 90.000 contos, 
uma boa parte dos quais a gastar no 
próximo ano; 

d) grande impulso a nivel despor- 
tivo, com a Comissão do Pavilhao 

Gimnodesportivo a trabalhar em ple- 
no no seu arranque. 

A terminar, o presidente da edili- 
dade deixou como que uma mensa- 
gem de esperança, sobretudo aos 
seus apoiantes: 

«Quem me apoiou pode ter a cer- 
teza de que não os quero desiludir. 
Tudo farei para desenvolver o nosso 
concelho». 

O jantar-convívio marcou, de fac- 
to, uma nitida fronteira entre o pas- 
sado e o futuro. Talvez mais em rela- 
çao a este se possa dizer que este foi 
o arranque formal para a campanha 
de recandidatura as Autárquicas de 
1989. 

Ciências económicas 

  

Estudantes 

reúnem 
domingo 
em Espinho 

A Associação Internacional de Estudantes em. 
Ciências Económicas e Empresariais (AIECEE) 
anunciou que vai realizar, a partir de domingo, 
em Espinho, a sua II Assembleia Geral deste ano 
para fazer o balanço das actividades dos nove 
comités espalhados em Portugal. 

Mais de meia centena de delegados vão 
reunir-se «não apenas para trocar experiências € | 
apresentar novas propostas de actividade, mas | 
também para estabelecer acções para O próximo 
ano» — afirmou um porta-voz daquele orga- 
nismo. = 

Durante os trabalhos, que se prolongam por 
três dias, será eleito o novo Comité Nacional dos 
Jovens Estudantes de Ciências Económicas € 
Empresariais. 

Neste contexto, o AIECEE vai procurar 
alargar o intercâmbio internacional entre todos 05 
membros da organização e os laços de coope- 
ração com empresas nacionais, nomeadamente 
do norte de Portugal — acrescentou a mesma 
fonte. 
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A ATECEE é uma organização integralmente | 
gerida por estudantes de todo o mundo, e foi 
fundada em 1948, por universitários de sete 
países europeus. 

O objectivo deste organismo é «construir uma 
ponte privilegiada entre as comunidades 
empresarial e académica, ao mesmo tempo que 
promove o intercâmbio de conhecimentos € 
técnicas nos domínios da economia, gestão € | 
administração de empresas. 

- A Associação Internacional de Estudantes em ] 
Ciências Económicas e Empresariais conta com | 
50 mil associados, representantes de 64 países; 
espalhados por 640 universidades 

De entre as suas actividades, destaca-se 9 
programa internacional de intercâmbio de está- 
gios através do qual se trocam, a nível mundial, 
cerca de seis mil estágios, dos quais mais de seis 
dezenas são portugueses. 
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2 mil 
crianças 
na Festa 
de Natal se 

Durante a exibição do grupo de dança. 

    
— Cangurik e quantidade de prémios foram o delírio da pequenada 
    

Sam     0 “Cangurik» passou à tarde 

* distribuir lembranças e prémios. 

     

    
      

  

   

   

    

   

       

    

      
      

    

A Festa de Natal oferecida as 
crianças de Aveiro pelo Emissor Re- 
gional do Centro (MFM), Cámara Mu- 
nicpal e Diário de Aveiro, constituiu 
assinalável exito. 

Cerca de duas mil crianças das 
escolas do concelho de Aveiro, 
acompanhadas das respectivas pro- 

fessoras e professores, encheram 
por completo o Pavilhão Gimnodes- 
portivo do Beira-Mar que amáveimen- 
te o cedeu quando se verificou que o 
Teatro Aveirense seria insuficiente 

para acolher todas as crianças que 
antecipadamente se sabia irem com- 
parecer à festa. 

a 
       

  

O espectáculo foi apresentado 
pelos locutores do MEM - Emissor 
Regional do Centro, Adozinda Montei- 
ro e Jorge Maia, que animaram a tar- 
de em que participaram Palhaços e 
Rancho Infantil da Costa do valado, 
grupo de Dança Jazz do Estúdio 100, 
e não chegando a ser apresentado o 
Teatrinho por deficiência das condi- 
ções sonoras do Pavilhão. 

O boneco Cangurik passou as 
duas horas do espectáculo a distri- 
buir prémios e lembranças a todas as 
crianças no que constituiu um verda- 
deiro delirio para a pequenada. 

o i is cobi 

  

    

   
   

inBnrte = 
Wiavilhão do Beira Mar registou uma das sues grandes enchentes. Desta vez de «gente miúda» e para assistir à festa 

R às crianças de Aveiro. A foto documenta a ansiedade por uma prenda. 

inueta pg 

   

  

bicicleta BMX - foi contemplar o Pe- 
dro, de Esgueira, curiosamente um 

dos grandes impulsionadores da par- 
ticipação infantil no programa 
SALTARICO da MFM. 

Mas como as imagens falam me- 
lhor que as palavras, ai vois deixamos 
as fotos da grande festa dedicada às 
crianças de Aveiro. 

E para toda a pequenada os votos 
de que o Pai Natal vos contemple 
com o que mais desejais neste Natal 
de 1987 e que o próximo ano vos tra- 
ga tudo de bom, especialmente o 
sucesso escolar. 
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OMI V/dO 
PREVISÃO PARA HOJE: Regiões do norte: periodos 
de chuva fraca. Melhoria do estado do tempo a partir 
do tim da tarde. 
Regiões do centro: céu geralmente muite nublado. 

Vento fraco ou moderado de sudoeste. Períodos de 
chuva fraca. Neblina ou nevoeiro matinal. Melhoria 

do estado do tempo para o fim do dia. Estado do mar: 

mar de pequena vaga. Ondulado oeste 3 metros, di- 

minuindo para o fim do dia. 
Regiões do sul: possibilidade de periodos de chuva 
fraca para a tarde. 

SOL — Nascimento às 7.51. Ocaso às 17.10. 
LUA — Quarto Minguante. Tempo variável. Lua Nova 
às 18 horas e 25 minutos de amanhã. Chuva. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.34 e 13.59. 
Baixa-Mar às 7.32 e 19.51. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.20 e 13.43. 
Baixa-Mar às 7.33 e 19.50. 

(Intormação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

“HOJE 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Fievel — 
Um Conto Americano», de Don Bluth. Para 
Maiores de 6 anos. Às 21.30 — «Vale das 
Orgias». Interdita a Menores de 18 anos. As 24. 
ESTÚDIO OITA — «Fievel — Um Conto Ame- 
ricano», de Don Bluth. Para Maiores de 6 anos. 
As 15.30, 18€ 21.30. , 
ESTUDIO 2002 — «O Micro Herói». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 — «Minha 
Mulher Agrada-te... Adoro a Tua». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Full Metal Jacket — Nascido 
para Matar», de Stanley Kubrick, com Matthew 

Modine e Adam Badham. Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 e 21.30. — Caracas (62408) — 
«Mulheres da Rua». Para Maióres de 18 anos. 
Às 15.30€ 21.30. 5 

ÁGUEDA —S. Pedro (623837) — «Platoon — 
Os Bravos do Pelotão». Para Maiores de '16 
anos. Às 21.30. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Fievel — 
Um Conto Americano», de Don Bluth. Para 
Maiores de 6 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA — «Fievel — Um Conto Ame- 
ricano», de Don Bluth. Para Maiores de 6 anos. 
Às 15.30, 18e 21.30. 
ESTÚDIO 2002 — «O Micro Herói». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.15€ 21.45 — «Minha 
Mulher Agrada-te... Adoro a Tua». Interdita a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Full Metal Jacket — Nascido 
para Matar», de Stanley Kubrick, com Matthew 
Modine e Adam Badham. Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 e 21.30. — Caracas (62408) — 
«Gulag». Para Maiores de 12 anos. 15.30 e 
21.30 — «Festival Tom & Jerry». Para Maiores 
de 6 anos. Às 18. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Platoon — 
Os Bravos do Pelotão». Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30€ 21.30. 

FONES DE URGÊNCIA 

  

    

AVEIRO 
Bombeiros Velhos su. RIR 
Bombeiros Novos e Socorros a Núufragos .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul e dasp res sina asi 25006/7/8 
Capitania do Porto - 23657-29648 
EDP E 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR escores o 22sss 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 22631-23055 

   

DIÁRIO DE AVEIRO a 24601 
Turismo edpestam n3680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital ana cenieáee ço 22075 
EDP 623557 

GNR 5 cova» 622417 

Servit Municipalizados (Avarias) 62209 

4 ão do «Diário de Aveiro- 23880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários cure RIAL 
Hospital 62133/4/6 

EDP o 5 64151/2 

Serviços Municipalizados mogecêad 62762 

GNR ... a s2593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntaros 52122 

Hospital 52133/4/5/6 

EDP a S2047/8 

GNR 52629 

PSP a 52999 

Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
EDP. 
GNR 

PsP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 

  

3212232157 
GNR ....... += 32451 
PSP E beer 32022 

AGENDA 

  

  

  

  

  

    

   

    

    

  

   

    

        

  

   

    

  

    

  

    

            

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 18/12/87 

CHEQUES Compra Venda “NOTAS E MOEDAS -* Compra | Venda 

Dólar (USA)... 1328449 1325979 = Africa do Sul (Rand) ........ o 50850 56825 
Marco (Alem.) 818532 Bisa58 Alemanha Ocidental (Marco =. 80870 - BIS80 
Franco (Fr.) 248095 248191 Austria (Xelim) .... 11545 11565 
Libra (Ingl.) 2433056 2445030 Bélgica (Franco) 3867 3890 
Peseta (Esp, 152003 182051 Brasil (Cruzado. 1535 2800 
ECU (CEE)... 1685349 1695023 Canadá (Dólar) 100850 103500 
Lira (Itália). 0811070 ositiis Dinamarca (Coroa) 20895 21895 
Flosm (Hol.)..... 728476 728766 Espanha (Peseta) 1516 1526 
Franco (Bél.)... 388961 389117 EUA, (Dólar) ... «131550 135800 
Franco (Suiça) 1008443 1008845 Finlândia (Makka) 32870 33530 
lêne (Japão)... 150464 180506 França (Franco) .... 23885 24850 
Coroa (Suécia) 228390 225480 Holanda (Florim) .. 71880 72580 
Coroa (Nor. 208825 208909 Irlanda (Libra) . 215885 219850 
Coroa (Dina 218170 218254 Itália (Lira) .. $100 s115 
Lib. (lr.) 2168733 2178601 Japão (léne) 1500 1805 
Dracma (Grécia). 180273 180315 Noruega (Co! 20565 21815 
Dólar (Canadá) 1018346 1018752 Reino Unido (Libra) . 241850 245550 

Xelim (Austria) * 113580 115626 Suécia (Coroa) 22815 22565 
Makka (Finl.).. 328911 338043 Suiça (Franco) .... 99830 100870 

Rand (Afr. Sul) 68$430 688704 Venezuela (Bolivar) 4830 5825 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. informação da União de Bancos Portugueses. 
    
FARMÁCIAS 

HOJE 
AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93109). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira (421 14). 
VÁLEGA — Resende (530 

FEIRAS, FESTAS E ROMAR 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Feira, Paços de Brandão, Mealhada, Palhaça 
(Oliveira do Bairro) e Santa Luzia-Barcouço 
(Mealhada). 

   

    

  

   
   

  

    

     
AMANHÃ 

Cacia, Canedo (Feira), Feira, Rio Meão 
(Feira), S. João'da Madeira, Canelas (Estarreja), 
e Talhadas (Sever do Vouga). 

SEGUNDA, 21 
Oliveirinha (Aveiro). 

  

Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM: 10 — Olá sábado: 
12 — Música ao volante: 13 — Informação desportiva: 14 — 
Fim-de-semana em FM: 16 — A nossa sugestão; 17 — Impre- 

  

visto; 19 — Desporto e músic; — Dentro de casa... dentro 
da rádio: 21 — Triângulo: nós, você e a música. 

Flashes informativos às 7. 10, 14, 15. 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas. 

AMANHÃ 

7 horas — Dominicando; 9 — Crónicas Ramonianas: 11 

Passeio de domingo: 13 — Espaço aberto: 14 — Tarde des- 

portiva: 15 — Música ao volante: 19 — Gira-discos; 21 — 
Triângulo; nós, você e a música. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15. 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas. 

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 19 de Dezembro: 

1688 — Guilherme D'Orange entra em 
Londres. 

1793 — Napoleão Bonaparte toma Toulon. 
1795 — A Austria e a França assinam o 

armistício. 
1842 — Os EUA reconhecem a independên- 

cia do Hawai. 
1885 — A disputa entre a Alemanha e a 

Espanha sobre a posse das Ilhas 
Carolinas, no Pacífico, é resolvida a 
favor do lado espanhol. 

1909 — Guerra civil nas Honduras. 
1915 — Tropas britânicas iniciam a retirada 

de Sulva e Anzac, em Gallipoli, no 
- decurso da I Guerra Mundial. 

1941 — Deparando com vários reveses 
militares no decurso da Il Guerra 
Mundial, Adolfo Hitler demite o seu 
corpo de chefes militares e assume 
pessoalmente o comando do Exér- 
cito alemão, 

1946 — Início da guerra da Indochina: forças 
de Ho-Chi Minh lançam uma série 
de ataques sobre os franceses. 

1955 — Independência do Sudão. 
1961 — A Índia ocupa os territórios portu- 

gueses de Goa, Damão e Diu. 
1968 — Os EUA lançam, de Cabo Kennedy, 

o satélite «Intersalt-3», considerado 
na altura o mais sofisticado satélite 
de comunicações. 

1971 — O Presidente paquistanês, Agha 
«Mohamad Yahaya Khan, renuncia 
ao cargo, após a derrota das suas 
tropas no combate com a Índia, na 
zona oriental do pais. 

1972 — A nave espacial norte-americana 
«Apollo-17» amara no Oceano Pa- 
cífico, terminando o programa 
«Apollo» de voos tripulados à Lua. 

1975 — Os EUA decidem não financiar 
operações militares em território 
angolano. 

1978 — A NASA (Administração norte- 
-americana de Aeronáutica e Espa- 
ço) anuncia a possilibidade da esta- 
ção «Skylab» vir a reentrar na 
atmosfera terrestre dentro de cinco 
meses. 

1980 — As entidades iranianas negociadoras 
da libertação dos 52 reféns norte- 
-americanos exigem o depósito, 
num banco argelino, do bilião de 
dólares de bens iranianos congela- 
dos pelo Governo dos EUA. 

1982 — O Governo polaco anuncia oficial- 
mente a suspensão da lei marcial no 
dia 1 de Janeiro de 1983. 

1984 — A Primeira-Ministra britânica, Mar- 
garet Thatcher, assina, em Pequim, 
com o seu homólogo chinês, Zhao 
Ziyang, o acordo que devolverá 
Hong-Kong à China em 1997. 

1986 — O cientista e dissidente soviético 
Andrei Sakharov é libertado da si- 
tuação de exílio interno na URSS, 
que se mantinha desde 1980. 

Este é o tricentésimo quinquagésimo 
terceiro dia do ano. Faltam 12 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Trato é a capaci- 
dade de se descrever os outros tal como eles se 
julgam...» — Abraham Lincoln (1809- 
-1865) — Presidente norte-americano.   
  

SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

TELEVISÃO 
Me 

E RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«“Orm e Piu-Pi», «Livros Jovens», 
«Clementine Circo Paris», «Des- 
porto e Ciência», «Há Festa no Jar- 
dim», «O Meu Pequeno Póônei» e 

  

   

12.30 — Estrada Larga 
13.00 — Notícias 
13.10 — Especial National Geographic. 
14.10 — Parlamento 
14.40 — Sobe e Desce 
15.40 — Sobe e Desce — «Uma Nova Vida». 
16.45 — Fisga 
17.45 — Vivamúsica 
18.45 — Saber Saúde 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Uma Canção Para Si 
21.20 — Duarte & Companhia 
22.30 — Espectáculo — «Maria Callas», 
23.3) — Cinema da Meia-Noite — «O Grupo 

do Colégio». 

RTP-2 
09.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.00 — Compacto « Tudo ou Nada» 
16.00 — Troféu 
20.05 — Som da Surpresa — «Jazz» 
21.00 — Alexandre, o Grande 
22.00 — Concordo ou Talvez Não 

  

    

   
RTP-l 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Os Passeios da Fofinha», «Ora Agora 
Conto Eu», «Jimbo», «Feira de Bone- 
cos», «Nils Holgerson», «Os Amigos 
de Gaspar» e «Era Uma Vez a Vida». 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.35 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — O Som da Casa 
13.55 — Casa de Irene 
14.20 — O Planeta Terra 
15.10 — Primeira Matinée — «Sissi — Jovem 

Imperatriz» 
17.00 — Clube Amigos Disney 
20.00 — Jornal de i 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Eu Show Nico 
21.40 — Uma Canção Para Si 
21.45 — Um Sonho Para Durar 
22.45 — Domingo Desportivo 

; RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — Juventude e Família — «TV Tutti- 

-Frutti» 
13.00 — Caminhos 
13.30 — Novos Horizontes 
13.50 — TV Mulher 
14.15 — Music Box — Especial 
15.15 — Troféu 
17.15 — A Evolução do Homem 
18.05 — 5.º Dimensão 
19.00 — Piano Bar 
20.15 — Quem Sai Aos Seus... 
20.40 — Artes e Letras — «Jean Genet» 
21.35 — Cine Clube — Obras primas do 

cinema mudo americano — «A Multi- 
dão». 

BIBLIOTECAS 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30) 

horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados € 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra-aos 
sábados e domingos. 

JaUS) 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pis 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças & 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado: 
nos outros dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
I4 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

— Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 08 
dias das 10 às 12 das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas: 

  

M     

  

-feiras. | 
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GELRS— Afirma Rui Machete 
EVANGELHO 

DA MISSA DO NATAL 
EM LÍNGUA MIRANDESA 

O Evangelho traduzido para dialecto mi- 
randês vai ser este ano lido pela primeira vez 
na Missa de Natal em Miranda do Douro — 
disse um informador da Vigária Episcopal de 
Miranda. O Dia de Natal tem três missas: a 
primeira à meia-noite,- que é a «Missa do 
Galo», a segunda ao raiar da aurora, é a ter- 
ceira em pleno Dia de Natal. Este ano, pela 
primeira vez, António Mourinho, historiador, 
folclorista e etnógrafo mirandês, traduziu o 
capítulo do Evangelho que vai ser lido na 
missa na Sé de Miranda do Douro. Trata-se de 
uma tradução de pate do Evangelho segundo 
S. João, «para a qual se procurou a melhor 
fidelidade possível», Antônio Mourinho tra- 
duziu os 18 primeiros versículos do Evan- 
gelho de S. João que «é o resumo de toda a 
mensagem do Evangelho», uma vez que «um 
profundo acento teológico perpassa por todos 
estes versículos», adiantou o vigário episco- 
pal, padre Manuel Paulo Pires. E 

ease 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO: 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

O secretário de Estado dos Transportes 
Exteriores e Comunicações presidiu à sessão 
de encerramento, a bordo do barco «Riba- 
douro», no Porto, de dois cursos de formação 
profissional destinados a agentes de navega- 
ção. Antes desta sessão, que reuniu um 
conjunto de entidades ligadas ao sector, no- 
meadamente responsáveis pela administração 
dos Portos do Douro e Leixões, Alfândega e 
Capitania, o presidente da Associação dos 
Agentes de Navegação proferiu uma lição 
sobre «gestão portuária». As matérias disci- 

| plinares abrangeram temas relacionados com 
a informática aplicada no «shipping», «mar- 
keting», direito marítimo, econômia do trans- 
porte, relações com a actividade aduaneira e a 
actividade do agente de navegação. Técnicos 
e outros especialistas qualificados e com 
largos anos de experiência na actividade par- 
ticiparam na iniciativa que foi organizada pela 
Associação dos Agentes de Navegação do 
Norte de Portugal». O «Ribadouro» é um 
barco que assegura diariamente a ligação 
entre a Ribeira e a barragem de Crestuma/ 
[Lever. 

  

TEMPORAIS AGRAVAM CUSTO 
DO PORTO DE ST.º MARIA 

O custo das obras de construção do Porto 
Comercial de St.* Maria foi agravado em 
350.000 contos pelos danos causados pelos 
temporais de 1986 e do ano em curso, revelou 
fonte oficial. O secretário regional do Equi- 
pamento Social, Germano Domingo referiu 
que a nova estrutura portuária, a entrar em 
funcionamento em Maio de 1988, terá um 
Custo final de 1,2 milhões de contos. Adju- 
dicada por cerca de 700.000 contos, a em- 
Preitada viu o seu orçamento aumentado, 
devido, igualmente, a obras não previstas no 
Projecto inicial. este empreendimento, com- 
Participado pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FEDER) vai permitir 
melhores ligações de St.? Maria com o ex- 
terior. Em alguns período do ano, nomeada- 
mente no Inverno, esta ilha de 6.000 habi- 
tantes, enfrenta ruptura de abastecimentos. O 
novo porto dispõe de um molhe de protecção e 

um cais acostável de, respectivamente 375 
E 73 metros, sendo operacional para a gene- 
falidade dos navios que navegam' para os 
Açores. Tem uma área de terraplenos de 
13.000 metros quadrados. em que será ins- 
falado um parque de contentores, lota, entre- 
Posto de frio, parque de máquinas e armaze- 
Nagem de mercadorias. 

  

[AUTARQUIA AJUDA BOMBEIROS 

A Câmara Municipal de Setúbal vai pagar 
Em 1988 os seguros dás viaturas dos Bom- 

iros Voluntários. bem como a electricida- 
E» — disse o respectivo presidente da 

Câmara Municipal de Setúbal, Mata Cáceres. 
“As verbas prometidas aos Bombeiros Volun- 
lários são para 1988 e o orçamento do 
Município ainda não está aprovado pela 

Ssembleia Municipal, mas vamos cumprir 
95 nossos compromissos» — explicou. 
“Temos uma companhia de Sapadores. pri- 
Vativa da Câmara, que nos importa em mais 

Cem mil contos por ano, mas à nossa boa 
Vontade é extensiva à ajuda aos Voluntários» 
m disse Mata Cáceres. O comandante dos 
ombeiros Voluntários de Setúbal, Fernando 

Rodrigues, havia referido terça-feira no 
nselho Municipal que as dezanove viaturas 

à corporação poderiam paralisar se o seguro   “Não fosse pago.   
  

“NACIO 

    

9 

Televisão privada é possível 
com actual texto constitucional 

Rui Machete referiu, durante um 
jantar promovido pelo «Clube Parabó- 
lica» que a concessão de canais de tele- 
visão está, sob o ponto de vista político, 
dependente da revisão constitucional, 
mas admitiu que ela é desde já possível. 

Rui Machete, responsável pela coordenação 
do projecto de revisão constitucional do PSD e 
membro do Parlamento, fez, perante represen- 
tantes de vários projectos candidatos a canais 
privados, uma exposição sobre «Televisão e 
Constituição». 

João Tito de Morais, Raul Junqueiro, 
Proença de Carvalho, Magalhães Crespo e 
Afonso Rato foram alguns dos principais inter- 
venientes na sessão. : 

Rui Machete considerou serem obsoletas as 
limitações do actual texto constitucional quanto à 
concessão de televisão, nomeadamente por 
estarem ultrapassados os condicionalismos polí- 
ticos que precederam a sua elaboração. 

«Não tenho dúvidas. Para mim é relativa- 
mente seguro que na actual Constituição, na 
versão em vigor, é perfeitamente possível esta- 
belecer uma ou mais concessões de canais 
televisivos» — disse o deputado do PSD. 

Referiu — na eventualidade de um fracasso 
da revisão constitucional — que, «na questão 
central, para a concessão de canais, não haveria 
necessidade de revisão constitucional». 

Rui Machete disse que apenas se encontra 
formalizado um pedido de canal para o Patriar- 
cado. 

Rui Machete defendeu que «o Estado, se for 

solicitado, deve considerar favoravelmente a 
concessão de um canal à Igreja», embora «haja 
questões jurídicas que tenham de ser resolvidas, 
questões que são resolúveis mas que implicam 
resolução delicada de alguns problemas». 

O responsável pelo projecto de revisão do 
PSD disse que existe actualmente consenso im- 
portante, dos principais partidos, que formam a 
maioria de dois terços, no sentido de que a 
televisão possa ser objecto de iniciativa privada. 

«O espectro radioeléctrico pertence ao do- 
mínio público e as concessões são da titularidade 
do Estado e o uso dessas concessões entregue aos 
particulares». 

TELEVISÃO OBJECTO 
DE ACTIVIDADE PRIVADA 

O PSD — acrescentou — vai também no 
sentido de que a televisão possa ser objecto de 
actividade privada. 

Rui Machete afirmou que após a revisão 
constitucional «o caminho fica desbloqueado» e 
«entra-se na segunda fase: escolher como e quem 
vai ser titular de televisão privada em Portugal». 

«Os técnicos dizem que, segundo a evolução 
da tecnologia, pode haver quatro canais, ou 
mesmo cinco» — acrescentou. 

O deputado social democrata opinou que a 
televisão privada em Portugal obrigará a uma 
melhoria de serviços, embora — frisou — não 
seja indiferente a natureza de coabitação entre a 
TV pública e a privada, acrescentando que «a 
nossa natureza cívica leva a pensar em modelos 
próximos dos inglês e francês». 

Rui Machete esclareceu que, «neste mo- 
mento, em relação à televisão actual, não há nada 
a privatizar. O que se pretende é abrir o sector a 
outros», admitindo contudo, «teoricamente», a 
abertura experimental de 49 por cento do capital 
da RTP à iniciativa privada. 

«Não me choca que a empresa pública RTP 
seja aberta até 49 por cento, desde que se garanta 
o domínio do Estado sobre a empresa» — disse. 

Mas — frisou — suponho que não é isso que o 
Governo pensa, porque assim seria sempre o 
monopólio de uma empresa dominada pelo 
Estado. 

Rui Machete disse que o partido maioritário 
vai ter de tomar a sua opção, depois de aplicadas 
as normas do jogo. 

«Se a televisão comercial — exemplificou — 
for agressiva através da conquista de audição e a 
apropriação de meios de propaganda que lhe 
permitam fazer face aos seus custos, impelirá à 
TV oficial a melhorar os seus custos, audição, 
etc., sob pena de perder os seus clientes» — 
concluiu o deputado social democrata. 

No final do jantar, Nuno Cintra Torres, 
representante do «Clube Parabólica» promotor 
deste encontro de candidatos aos canais privados, 
anunciou que a Rádio Renascença instalou 
quinta-feira uma antena parabólica, juntando-se 
assim a instituições do Estado, Forças Armadas e 
forças de segurança, agências de publicidade, 
Embaixadas e outras entidades já dotadas de tal 
equipamento. 

Nuno Cintra Torres anunciou ainda que o 
próximo encontro, em Janeiro, terá como orador 
Raul Junqueiro, que com João Tito de Morais é 
candidato à televisão comercial privada. 

  

Decisões do Tribunal 

da Relação 

Secção Criminal 

Causas julgadas em 16-12-1987 

Rec. Penal n.º 39,842 — Covilhã—M.º Po 
com Paulo Jorge de Sousa Fazenda — Provido. 

Rec. Penal n.º 39.520 — Condeixa-a-Nova 
— João Luís Vicente da Silva com M.º P.º, 
Carlos José Figueiredo da Silva e outro — 
Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 39.524 — Fig. Castelo 
Rodrigo — Rui de Jesus Gonçalves com M.º P.º 
— Anulado o julgamento. 

Rec. Penal n.º 39.635 — Anadia — M.º P.º 
com Carlos Manuel de Melo Correia — Provido. 

Rec. Penal n.º 39.639 — Porto de Mós — 
M.º P.º com Joaquim Barbosa Alves de Amorim 
— Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 39.473 — Tomar — Augusto 
Gonçalves de Sousa Godinho com M.º P.º e 
Joaquim Manuel Oliveira Batista — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 39.473 — Tomar — Augusto 
Gonçalves de Sousa Godinho com M.º P.º e 
Joaquim Manuel Oliveira Batista — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 39.531 — Viseu — José 
Cardoso com M.º P,º — Provido. 

Rec. Penal n.º 39.532 — Coimbra — 
M.º P.º com Rui António Pires Marques e outro 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 39.588 — Coimbra — Leo- 
nísio Rodrigues com M.º P. — Provido. 

Rec. Penal n.º 39.297 — Vagos — Joaquim 
Lúcio Barros de Carvalho com M.º P.º — Ne- 
gado provimento. 

Rec. Penal n.º 39.343 — Pombal — Alberto 
da Mota com Olívia da Graça Santos e M.º P.º 
— Adiado, 

Conflito n.º 39.347 — Relação — Juiz de 
Figueira de Castelo Rodrigo com Juiz do TIC da 
Guarda — Competente o TIC da Guarda. 

Rec. Penal n.º 39.385 — Anadia — Ilde- 
berto Gomes Abrantes com M.º P.º — Não se 
conheceu do recurso. 

Rec. Penal n.º 39.480 — Covilhã — Eva- 
risto Rodrigues Sampaio com M.º P.º— Negado 
provimento, 

Rec. Penal n.º 39.519 — Cantanhede — 
Vítor Manuel Machado de Sousa com M.º P.º e 
Joaquim Manuel Simões — Adiado 

Rec. Penal n.º 39,529 — Tomar — Diniz 
Rodrigues Ferreira com M.º P.º— Negado pro- 
vimento. 

Rec. Penal n.º 38.917 — Condeixa-a-Nova 
— Olívia Braz dos Reis e «A Social — C,2 de 
Seguros» com M.º P.º e Arlindo Antunes Sil- 
vério e outros — Provido em parte. 

Conflito n.º 39.199 — Relação — Juiz do 
TIC de Tomar com Juiz do 2.º Juízo de Tomar — 
Competente o TIC de Tomar. 

Reduzir excedentes de produ         

CEE obrigada a destilar 
1/4 da produção 
de vinho 

Mais de um quarto do vinho de mesa 
produzido este ano na CEE será trans- 
formado em álcool e nunca será bebido — 
indicou a Comissão Europeia: 

Esta decisão, anunciada em Bruxelas, 
destina-se a reduzir os excedentes de 
produção recorde das últimas vindimas e 
significa que mais de 2.500 milhões de 
garrafas de vinho nunca chegarão às 
lojas. É 

O «lago de vinho» da Comunidade aumentou 
este ano devido a uma diminuição do consumo na 
CEE e a uma quebra nas exportações para a 
Europa de Leste. 

Os consumidores na CEE têm preferido 
vinhos de alta qualidade, que não beneficiam de 
preços subsidiados pela Comunidade e que não 
são incluídos nas estatísticas de produção. 

Às exportações para a Europa de Leste bai- 
xaram depois de esses Governos terem lançado 
campanhas anti-alcoolismo. 

À produção de vinho de mesa em 1987 deverá 
ser igual à do ano anterior, ou seja, 133 milhões 
de hectolitros — cerca de um terço mais do que 
pode ser vendido. 

A Comissão Europeia, órgão executivo da 
CEE, ordenou agora que 34 milhões de hecto- 
litros cerca de um terço mais do que em 1986, 

devem ser transformados em álcool para reduzir o 
excedente. 

O álcool destilado do vinho foi vendido em 
anos anteriores a preços extremamente baixos 
para ser usado em estações de serviço como 
combustível. No entanto, as vendas foram 
poucas e grande parte desse álcool permanece 
armazenado. 

A Espanha, que levou para a CE, quando 
aderiu à Comunidade em Janeiro de 1986, a 
maior região produtora de vinho do mundo, terá 
de destilar mais de 10 milhões de hectolitros de 
vinho em álcool. 

Os produtores franceses e italianos terão de 
destilar 14,7 milhões e 8,7 milhões de hecto- 
litros, respectivamente. 

Pelo vinho que será destilado, os produtores 
receberão entre. 43 e 80 por cento do preço 
orientado da CEE para o vinho, que varia de 
região para região. 

A fim de reduzir a produção, a Comissão 
Europeia propôs a limitação da área de produção 
de vinho de m mas os ministros da Agricul- 
tura dos «Doze» têm ainda de aprovar essa 
medida 

A França tem-se manifestado contra essa 
proposta, argumentando que os excedentes 
podem ser reduzidos substituindo vinhos de alta 
qualidade por outros mais baratos. 

  

  

  
Nossa Senhora é protectora 
das Alfândegas 

A missa da Festa de Nossa Senhora das 
Alfândegas foi celebrada ontem à tarde na Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição (velha). em 
Lisboa, pelo bispo auxiliar do Patriarcado, D. 
Horácio Coelho Cristiano. 

A Festa de Nossa Senhora das Alfândegas 
teve origem em 1507, ano em que a peste e a 
mortandade levaram os oficiais da Alfândega de 
Lisboa a irem romaria à aldeia galega do Ribatejo 
(actual Montijo), suplicar à Senhora da Atalaia 
que livrasse a capital de tal mal. 

Como o problema se tivesse resolvido daí a 
dias e os oficiais da Alfândega houvessem 

conseguido «algum mantimento para seu susten- 
to». conforme tinham pedido aquela Santa da 

margem Sul, comprometeram-se a formar uma 
confraria e a todos os anos voltar em procissão à 
aldeia galega. 

Mais tarde, o Rei D. José, por alvará de 1753, 
reconheceu a Senhora da Atalaia como «protec- 
tora soberana das Alfândegas deste Reino» e de- 
terminou que «perpetuamente» continuasse a ser 
festejada — informa nota ontem distribuída pelo 
Gabinete de Relações Públicas do Ministério das 
Finanças.
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DESPORTO 

SABADO, 19 DE DEZEMBRO 1967 DIÁRIO DE AVEIRO 

Agenda desportiva 

do fim-de-semana 
HOJE 
ATLETISMO 

Torneio Internacional de Atletismo 
em Pista Coberta “Cidade de Aveiro”, 
com participaçao das selecções de 
Madrid, Aveiro, Coimbra, Leiria, Lis- 
boa, Porto e Viseu, a partir das 15,30 
horas, no Pavilhão Rectangular das 
Feiras, em Aveiro. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Beira-Mar - E. Avenida 

FC Porto - Queluz 
Belenenses - Sangalhos 
Benfica - Esgueira 
Hliabum - Imortal 

Ovarense - Sporting 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Femininos 

GIiCA - Esgueira (16) 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Anadia - Sanjoanense (17,30) 
Ovarense - Arca (15) - 
Galitos A - Alges e Agueda (16) 
Illiabum - GiCa (15) 
Beira-Mar - Sangalhos (15,30) 
Galitos B - Esgueira (21,30) 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

Galitos - GiCA (17,30) 
Anadia - Esgueira (16) 
Hliabum - Sanjoanense (21) 
Ovarense - Arca (18,30) 
Sangalhos - Beira-Mar (16) 

FUTEBOL 

Super-Taça Candido dos Reis 

Sporting - Benfica, às 21 horas 

Campeonato Nacional 
da 2.a Divisão 

Feirense - U. Almeirim, as 15 horas 

Campeonato Nacional de Juniores 

FC Porto - Feirense 
Marialvas - Mangualde 
Covilha - Gafanha 
Beira-Mar - Estação, todos às 15 ho- 
ras 

Campeonato Distrital 
da 2.a Divisão 

Vista Alegre - S.V. Pereira, as 21 ho- 
ras 

Campeonato Distrital de Juniores 

Série A 

Arritanense - Argoncilhe 
Cesarense - Gin. Arouca 
P. Brandao - Espinho 

Serie B 

Valecambrense - Carregosense 
Real Nogueirense - Parque 
S.V. Pereira - Ovarense 
Oliveirense - Cucujães 
Sanjoanense - Mac. Cambra 

Série C 

Oliveirinha - Avanca 
NEGE - Alba 
Alquerubim - Valonguense 
Fermentelos - Macinhatense 
FIDEC - Pessegueirense 

Serie D 

Mealhada - OI. Bairro 
Bom Sucesso - Calvão 
Luso - Arviscal 
Oia - Vaguense 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Alba - Murtoense 
Pinheirense - FIDEC 
Par. Bairro - Pampilhosa 
Aguinense - Agueda 

Campeonato Distrital de Infantis 

Série A 

Feirense - Arada (10,30) 
Espinho - Sanjoanense (15) 
Valecambrense - aArrifanense (10,30) 

Alba - Anadia (17) 
Valonguense - Beira Mar (15) 
Agueda - Vouga (15) 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

FC Porto - Ferpinta 
Juv. Viana - Salesiana 
Sporting - Sanjoanense 
Cucujaes - Oliveirense 
Sp. Tomar - Benfica 
Parede - P. Arcos 
Turquel - Barcelos 

Campeonato Nacional 
da 2.a Divisão 

Série B 

Acad. Espinho - Valadares 

Acadêmico FC - Bom Sucesso 
Escola Livre - Inf. Sagres 
Carvalhos - Paço de Rei 

AMANHÃ 
BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

FC Porto - E. Avenida 

Beira-Mar - Queluz 
Benfica - Sangalhos 

Belenenses - Esgueira 
Ovarense - Imortal 
liliabum - Sporting 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Femininos 

Sanjoanense - Algés e Águeda (9,30) 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Arca - Sanjoanense (9,30) 
Algés e Agueda - Ovarense (10,30) 
GiCA - Galitos A (11) 
Sangalhos - Illiabum (11) 
Esgueira - Beira-Mar (11) 
Galitos B - Anadia (10,30) 

Campeonato Regional 

de Juniores/Masculinos 

Esgueira - GICA (9,30) 
Sanjoanense - Anadia (11) 
Arca - Illiabum (11) 
Beira-Mar - Ovarense (11) 
Sangalhos - Galitos (9,30) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão 

Zona Centro 

Torreense - Mirense 
Beira-Mar - Caldas 
Guarda - Marinhense 
Ol. Bairro - Mangualde 
Ac. Viseu - E. Portalegre 
U. Leiria - Agueda 
U. Santarém - Estarreja 
Marialvas - Vilafranquense 
Peniche - U. Coimbra 

Campeonato Nacional 
da 3a Divisão 

Série C 

Vilanovenses - Seia 
Luso - Tabuense 

Ovarense - Santacomba 
Oliveirens: - Belmonte 
Cariense - Viseu e Benfica 

Poiares - Anadia 
Pessegueirense - V. Formoso 
Ol. Hospital - Oliveirinha 
Gouveia - Mealhada 
Tondela - Alba 

Campeonato Nacional 
de Juniores 

Série C 

Ol. Hospital - Anadia 
Agueda - Ac. Viseu 

Campeonato Nacional 

de Juvenis 

Série B 

Lourosa - Ol. Hospital 
Lamego - Porto 
Sanjoanense - Boavista 
Académica - Beira-Mar 

Campeonato Distrital 
da 1.a Divisão 

Zona Norte 

Milheiroense - Arrifanense 
Fajoes - Torreira 
Cucujães - Mac. Cambra 
Avanca - Carregosense 

Fiaes - Sanguedo 
Arouca - Tarei 
Lobão - S. Roque 
Pinheirense - S. João de Ver 
Valecambrense - Argoncilhe 

Zona Sul 

Par. Bairro - Pampilhosa 
Oia - NEGE 
Bustos - Vaguense 

Macinhatense - Pte Vagos 
Aguinense - Famalicão 
Calvão - Valonguense 
Murtoense - LAAC 
FIDEC - Fermentelos 

Barró - Gafanha, todos as 15 horas 

Campeonato Distrital 

da 2a Divisão 

Zona Norte 

GD Mosteiró - Canedo 
Relampsgo - Oliveirense 
Romariz - Caldas S. Jorge 
Mosteirô FC - Pigeiros 
Rio Meao - Mac Sarnes 
Pedorido - Guizande 
Cortegaça - P. Brandão 

Zona-Centro 

Real Nogueir. - Unidos 
Eixense - Sanjoanense 
Bom Sucesso - Travasso 
Gaf. Aquem - Beira Vouga 
Vista Alegre - Soutense 
Mourisquense - Univ. Aveiro 
Bustelo - S.V. Pereira 

Zona Sul 

Maimarrosa - Casal Comba 
Fogueira - Aguas Boas 
Sosense - Troviscal 
Amoreirense - Antes 
Barcouço - Samel 
Barroca - Beira Ria 

Moitense - Poutena, todos as 15 ho- 
ras 

Campeonato Distrital 
da 3a Divisão 

Zona Sul 

Ajax - Arviscal 
Arinhos - Parada Cima 
Eirolense - Covão do Lobo 
Azenha - Monsarros 
Mogotores - Paradela 
Couvelha - Recardaes 

Vilarinho - Alquerubim, todos às 15 
horas 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Serie A 

Lobao - Fiaes 

Esmoriz - Paivense 
U. Lamas - Espinho 
Esmojães - P. Brandão 
Rio Meão - Argoncilhe 

Série B 

S.V. Pereira - Valecambrense 
Real Nogueirense - Mac. Cambra 
Arrifanense - S. Roque 
Milheiroense - S.M. Gandara 
Ovarense - Arada (9) 

Série C 

Oliveirense - Avanca 
Vouga - Estarreja 
Pinheirensé - FIDEC 

Alba - Murtoense 
Gafanha - Bustelo, 

Série D 

Anadia - Vaguense 
Travassó - Mealhada 
Par. Bairro - Pampilhosa 
Aguinense - Agueda 
Bom Sucesso - Ol. Bairro, todos às 
10,30 horas, com a excepção assina- 
lada 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Lourosa - Fiaes 
Arrifanense - Feirense B 
Vouga - Pessegueirense 
Gafanha - Alba 
Agueda - OI. Bairro, todos às 9,15 ho- 
ras. 

  

DAMAS: CAMPEÃO DA EUROPA 

O grande mestre holandês Herard Jansen 
venceu quinta-feira em Moscovo o Campeo- 
nato da Europa de Damas Internacionais, 
totalizando 11,5 pontos em 13 jornadas, sem 
averbar derrotas. O soviético Vadim Vimi foi 
segundo classificado com 11 pontos. O 
terceiro lugar será disputado na Holanda entre 
os holandeses Rob Clerc e Hendrick Van Der 
Zee, que concluiram a prova com os mesmos 
pontos, 10,5, e idênticos índices adicionais. 
Os seis primeiros classificados do Cam- 
peonato da Europa qualificaram-se para o 
Mundial de Damas a disputar no Brasil em 
1988. 

ATLETISMO: 
S. SILVESTRE DES. PAULO 

O equatoriano Rolando Vera, actual 
campeão, confirmou já a sua participação na 
corda de S. Silvestre de S. Paulo, chefiando 
a equipa do seu país, que será a mais nume- 
rosa a deslocar-se ao Brasil, com 19 atletas. A   

Breves do 

  

Desporto 
S.. Silvestre de S. Paulo, a mais famosa do 
mundo, realiza-se na noite de 31 de Dezem- 
bro, e a organização anunciou já terem 
confirmado a sua presença atletas de 21 
países. Além de Vera confirmaram já a ins- 
crição o colombiano Victor Mora, quatro 
vezes vencedor da prova, o boliviano Freddy 
Baez e o argentino Juan Pablo Juarez, 
campeão sul-americano dos 10.000 metros. 

PUGILISMO: IRRADIADO 

     

  

   
    

   

              

     

     

   

    

O pugilista inglês Bobby Frankham, da 
categoria de meios-pesados, foi castigado 
com suspensão perpétua pela Federação 
Inglesa de Boxe, por ter agredido um árbitro 
durante um combate. Durante o seu quinto 
combate como pugilista profissional, dispu- 
tado no dia 2 em Wembley, Frankham foi 
derrubado duas vezes pelo seu adversário no 
primeiro assalto e o árbitro Richie Davies 
parou o combate. Frankham, furioso, levan- 
tou-se e agrediu duas vezes o árbitro tentando 
depois continuar o combate com Bobby 
Simms.        

  

 



ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se 

Teletone 27780 

Aveiro 
  

     
   

   
    

  

    

  

DOIS ESCRITORIOS 
vendem-se. 1400 con 

tos. Rua Cais do Pa 

“raiso, 1 Contactar 
"Camape” Telefone 

2U59U - Aveiro 

VIVENDAS desde 25UU 
contos Teletone 
21434 - Aveiro. 

  

bons anexos, ven- 
de-se Telefone 21704 - 
Aveiro 

QUINTINHA com boa 

moradia, vende-se. 

Telefone 26568 
Aveiro. 

Ta. com garagem, 

anexos, vende-se em 
Esgueira Empresumo 

aprovado Teletone 

27390 - Aveiro. 

MORADIA pronta a 

habitar, nova, em Ara- 
das, com bons acaba- 
mentos e anexos, ven- 
de-se 7540 contos. 
Contactar. Larbela 
Teletone 20649 
Aveiro. 

  

OPORTUNIDADE - ven- 
dem-se os ultimos 
apartamentos, na me- 
lhor zona residencial 
de Aveiro. Visite-nos 
no local. Todos os 
dias uteis de segunda 
a sabado, das 10 as 
13,30 e das 15 as 19,30 
horas. Av 25 de Abril 
66 - Teletone 21017 - 
Aveiro 

  

     
   

       
   

    
    
   

   

  

   

    

      

AVEI 

publicar. 

número superior de 

morada indicada, 

mais. 

= Telefone 

COMO ANUNCI 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
O», publicando anúncios nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: . 

1 — Dirigir-se: ao «Diário de Aveiros, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 

No caso desse texto ter. apenas '5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. E 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamegte com o cabeçalho do nosso 
Jormal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras | 
juntará tantos selos de 15500 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

  

Javras, pagará apenas 15800 

envelope para a 

    

QUINTA, com agua e 

luz. compra-se em 

Aveiro. Telefone (044) 

36238 - Leiria 

T2, vende-se, pela 
melhor oferta Urgen- 
te. Teletone 311856 - 
Esgueira 

  

  

SALA Av 

Peix 

Telefone 

aluga-se 
Dr Lourenço 

nho 173 

23571 - Aveiro 

73. QUARTOS, alu- 
gam-se a estudantes. 

Teletone 25538 
Aveiro. 
  

QUARTO. aluga-se a 

meninas. Bairro do 
Liceu Teletone 20352 
(a partir das 18 horas) 
- Aveiro 

ESCRITORIO, aluga-se 

na Praça do Munici- 

pio. Telefone 623680 - 

Agueda. 

  

   

  

QUOTA DE RESTAU- 

RANTE com 50% da 
casa, cede-se. Tele- 
fone 94224 - Quintas - 
Aveiro. 

PRATOS ECONOMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 237 Aveiro. 

SENHORA, oferece-se 

empregada domêsti- 
ca. Teletone 20673 - 
Aveiro 
  

Desconto ate 
Super Rodao - 

PNEUS: 
20 “o 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

  
VALXANDRA do- 
cumentação automo- 
vel. Telefone 27183 - 
Aveiro 

   

MECANICO TexXTIL, 

com expenencia em 

maquinas planas, ote- 

rece-se. Telefone 
781702 - Vagos. 

CASEIRO, para tomar 

conta de quinta, em 

Aveiro e arredores 
oferece-se Telefone 
(044) 36238 - Leiria. 
  

INFORMATICA, Arti- 
gos, Equipamentos 

Escritorio Rua Ma- 
nuel Firmino, 25 - Te- 
lefone 21677 - Aveiro. 

  

COMPACT-DISC, con- 
vida-o para passagem 

de ano 21,30 horas. 
Louças da Pinheira - 
Aradas - Aveiro 

  

MANICURE, 
Teletone: 22304 

preci- 
sa-se 
- Aveiro. 

COSTUREIRAS, linha 
Camisaria, preci- 

sam-se. Telefone 
20556 - Aradas.    

     

  

SUCATAS, com- 
pram-se. Telefone: 
311758 JAlagoas) 
Esgueirs 

  

COLUNAS Tannoy 350 
W, Vendem-se. Tele- 
tone 91748 - Aveiro. 

PANASONIC TV VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO -  Armaro, 
Lda. - Teletone 94589 - 
Oliveirinha. 

  

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazare 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

    

  

DE TRICOTAR 
Corilã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 

Aveiro,   

TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AVES EXOTICAS = 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 
  

- Oculista Gonçalves. 
Telefone 321862 - 
Hhavo. 

AZEITE - Centro Dieté- 
tico Girassol - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

179, Loja E - Aveiro 

CANON - Computado- 

res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO” - Aua 

  

  

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 
e intermutáveis. 25 c 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

SONY - AKAI - Al Ca: 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

Te 
Aveiro 

MANN registados 

letone 252/77 - 

  

    
e Indústrias 

Gráficas, SA 

  

Executamos 
todos 
os trabalhos 
gráficos       

º Livros 

º Revistas 

8 Jornais 

º Brochuras 

|º Impressos 

º Cartazes 

etc.     

Fotocomposição 

'º Envelopes, 

cartão 

CACIA     

PORTUCLEL 
EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL DE PORTUGAL, EP 

Pretende admitir para o C.F. CACIA, em CACIA — AVEIRO: 

TÉCNICO INDUSTRIAL 

3800 AVEIRO 

DE 
PRODUÇÃO DE EMBALAGENS 

Pretende-se: 
* Bacharelato em Eng.º? Mecânica ou Electrotecnia 
º Conhecimentos de: 

— Tecnologia do processo de fabrico na indústria transformadora 
— Conservação de equipamentos 
— Métodos de trabalho 
— Inglês 

e Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos e para residir na 
região de Aveiro 

São condições de preferência: 
e Conhecimentos de tecnologia do processo de fabrico de embalagens de 

e Maior experiência profissional em indústria transformadora 

Oferece-se: 
e Remuneração de bom nivel 
e Regalias sociais em vigor na Empresa 

As respostas em carta manuscrita, com «curriculum» escolar e profissional 
detalhado, vencimento pretendido e data possível de admissão, devem ser 
enviadas até 5 dias após esta publicação para: 

PORTUCEL, EP 
DIRECTOR C.F. CACIA 

"JOGGING SPORT" 

Abriu em Aveiro. Arti- 
gos desportivos, ma- 

lhas, Sapataria. Rua 

Banda Amizade, 46 
Telefone 28382 (junto 

ao Centro Comercial 
Bairro do Liceu) 
Aveiro Sera oferecido 
10% de desconto, nas 
suas compras, a quem 

  

apresentar este 

anúncio 

ARRAIOLOS - Hestau- 

ro tapetes/lranjas. Te- 

letone 25927 - Aveiro 

PAULA SANTOS Ca- 

beleireiros Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Teletone 22289 
- Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Teletone 26261 & 

Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone | 621821 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng Oudinot, 68 - 
Tetetone 24207 
Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

  

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS Todos estilos. 
Teletone 20674 
Aveiro 

  

CIDEL - Agente Autori- 

  

zado “Grundig" - Av 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 159:8 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  
GRIN'S - Caletaria 

Rua Aviação Naval, 2 - 

Teletone 27473 - 
Aveiro * 

CANAL 7 Almoços/ 

Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Galanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

  
  

Areias de Vilar 
Aveiro 

“a NAU Churras- 

queira - Rua S Sebas- 
tião, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil 

Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S 

Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

  

DAVID / EsTOFOS 
Reparações - Telefone 

34803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Telerone 22024 - 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a  - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21107 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS 

  

Teletone 22454 E 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - 5. 
Bernardo 

- Centro C. Oita - Tete- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Telefone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle- 

tas - S. Bernardo 

  

  

Coope- 
rauva Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Hatte, 29-10 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Encerra 
ao Sábado - Teletone 

  

  

GINASTICA Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 
  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado Teletone 
297104 - Aveiro. 

11 

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House 
Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles  Ins- 
crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 

Aveiro. 

  

BIJUTERIA, trespas- 

sa-se. Contactar: Tele- 
fone 22358 - Aveiro 

FLORISTA, trespas- 

sa-se. Contactar: Tele- 
tone 22358 - Aveiro 

PASTELARIA - SNACK 
BAR junto do Liceu 

trespassa-se. Bom 

negócio. Mediterra 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

tone 23319 - Aveiro 

SNACK-BAR, Chur- 
rascaria, trespassa-se 

Rua Aviação Naval, 43 

(junto à Direcção de 
Viação) - Aveiro. 

SNACK-BARES, Res- 
taurantes e Supermer- 

cados. Vepor Cons- 

truções - Largo Bran- 

co de Melo, 54 - Tele- 
Vagos. fone 792365 - 

  

CARRINHA de caixa 
aberta, compra-se, até 

200 contos Teletone 
321864 - Ilhavo 

  

OPEL DIESEL 2300 
acidentado por ter 

capotado mecânica 
em muito bom estado 
e parte intenor em 

bom estado, vende-se, 
no estado em que se 
encontra pela melhor 
oferta acima de 20% 
contos Ver na Auto 
Industrial em Leiria 

(EN 1) Otertas podem 

ser entregues no loca! 

ou enviadas ao no 
154 da Delegação do 

Diano de Leiria - n3 
Rua Jose Sarmento, 2 
- 1000 Lisboa 

CARRINHA de caixas 

aberta. compra-se ale 
100 contos Esperança 

Corgo da Rainha 

Presa Hhavo 

  

CADELA “Pastor Ale 

mão", dando pelo 

nome de “Marta”, pro 

cuta-se Teletone 
24211 - Aveiro. 

  

  

  
      

  

ras, Porque é: ELEGANTE, -RESISTENTE e - BEM CONCEDIDA,   

natal... 

Orbit. é o presento ideal para este NATAL. 
Crbita encontra-se à venda nas boas casas da especialidade, f 

Ciclórbita .sccieras PORTUGUESAS, LDA. — ÁGUEDA 
— — — deseja-tte boas-festas 

aos seus filhos 

hicicletas 

Úbita 

    

 



Ultima págin: 
Suécia quer aderir 
ao mercado interno 

europeu 

    

  

O Governo social-democrata de Estocolmo 
afirmou pretender abolir todas as barreiras eco- 
nómicas entre a Suécia e a CEE, mas exclui a 
possibilidade de uma adesão formal à Comuni- 
dade Europeia. 

Um documento político aprovado pelo Go- 
verno e apresentado quinta-feira ao Parlamento 
refere que a Suécia quer aderir ao mercado 
ao livre que a CEE se propõe estabelecer até 

1992. 
«Alargaremos e aprofundaremos a nossa 

cooperação com a CEE desde que isso seja com- 
patível com a nossa política de neutralidade», 
declarou a ministra sueca do Comércio Externo, 
Anita Gradin. 

«A posição adoptada em 1971, de que a 
adesão à CEE não é compatível com a nossa 
política de neutralidade, permanece firme» — 
acrescentou. 

A ministra sublinhou, porém, que o Governo 
sueco está disposto a contribuir para o orçamento 
e fundos estruturais da CEE, para ajudar a 

Grande nome da língua francesa 

minorar o fosso entre os países mais ricos e mais 
pobres da Comunidade. 

O documento do Governo afirma que a Sué- 
cia aproximar-se-á da CEE de uma forma inde- 
pendente ou através da Associação Europeia do 
Comércio Livre (EFTA), da qual é membro jun- 
tamente com a Suíça, a Noruega, a Finlândia, a 
Islândia e a Áustria. 

«Queremos o estabelecimento de um mer- 
cado comum na Europa Ocidental que inclua 
todos os 18 Estados da EFTA e da CEE» — 
acrescenta o documento. 

Políticos suecos são virtualmente unânimes 
em rejeitar a adesão à CEE, mas os industriais são 
cada vez mais a favor da entrada na Suécia na 
Comunidade. 

As exportações suecas para a CEE totali- 
zaram, em 1986, 50.900 milhões de dólares, ou 
seja, cerca de metade do total das suas expor- 
tações. As importações de produtos da Comu- 
nidade ascenderam a 45.000 milhões de dólares. 

Os industriais suecos receiam ser excluídos 
daquele mercado se a CEE atingir o objectivo de 
levantar todos os obstáculos ao movimento de 
bens, serviços, trabalhadores e capitais até 1992. 

Muitas companhias da Suécia previnem-se 
contra aquela eventualidade comprando ou esta- 
belecendo «joint-ventures» com firmas da CEE, 

Um responsável governamental salientou que 
o documento aprovado pelo Executivo tem como 
objectivo afastar aqueles receios. 

«Queremos garantir igual tratamento para as 
companhias suecas dentro da Comunidade, de- 
pois de 1992, sem adesão plena» — declarou o 
responsável citado. 

ACEE, através de um porta-voz da Comissão 
Europeia, saudou os planos da Suécia para abolir 
as barreiras comerciais com a Comunidade e para 
aderir ao mercado interno livre. 

«Estamos a tentar criar o maior número de 
pontes possíveis com os Estados da EFTA e os 
contactos bilaterais vão aumentar nos próximos 
anos» — disse o porta-voz da CEE. 

  

Faleceu a escritora 
Marguerite Yourcenar 

Marguerite Yourcenar, considerada uma das 
grandes escritoras de língua francesa e a primeira 
mulher a ser admitida na Academia Frances. 
morreu nos Estados Unidos, com 84 anos, foi 
ontem anunciado. 

Francesa, nascida em Bruxelas, Yourcenar 
vivia desde há anos na Ilha dos Montes Desertos, 
no Estado de Maine. 

Yourcenar tornou-se célebre ao escrever, 
entre outras obras, o livro «Memórias de 
Adriano». 

Para além de escritora, Yourcenar foi 
também tradutora de poemas gregos e de espi- 
ituais negros. 

De momento não se conhecem as causas da 
morte de Yourcenar, que sucumbiu após cinco 
semanas de internamento hospitalar. 

Yourcenar viveu nos Estados Unidos nos 
últimos 40 anos e adquiriu a nacionalidade norte- 
americana. Em 1980 foi eleita para a Academia 
Francesa. 

Yourcenar foi considerada pelos críticos lite- 
rários como um dos maiores; vultos das letras 

  

  

francesas do pós-guerra ao nível de Jean-Paul 
Sartre e de Louis Aragon. 

Utilizando uma escrita clássica, Yourcenar 
ganhou muitos prémios literários franceses e foi 
durante muitos anos considerada como uma séria 
candidata ao Prémio Nobel da Literatura, mas à 
última vez que aquela distinção foi concedida a 
um francês — em 1985 — Yourcenar foi pre- 
terida em favor do romancista Claude Simon. 

Yourcenar, o nome escolhido pela escritora, 

é o anagrama de Crayenoour, verdadeiro nome 
com que nasceu em Bruxelas em 8 de Junho de 
1903. 

Yourcenar era solteira e, entre os parentes 
directos, só teve um meio-irmão nascido do 
primeiro casamento de seu pai. A mãe de Your- 
cenar morreu pouco depois do nascimento da 
escritora por complicações ligadas ao parto. 

Yourcenar declarou num livro de entrevistas 
que concedeu ao escritor e jornalista Matthieu 
Galey: «Desejo morrer de morte lenta para sentir 
o processo impregnar-se em mim». 

  

Shimon Peres reconhece 
«mudanças» na atitude 

da URSS 
O ministro israelita dos Negócios Estran- 

geiros, Shimon Peres, reconheceu, em Monte- 
videu, haver «mudanças» na atitude da União 
Soviética para com os judeus residentes, relações 
bilaterais e o problema do Médio Oriente. 

Ainda que esssas mudanças não sejám muito 
profundas «pode-se considerar um certo avan- 
So», disse Shimon Peres em conferência de im- 
prensa no fim da sua visita oficial de dois dias ao 
Uruguai. 

O ministro sublinhou que em Outubro pas- 
sado «pela primeira vez um líder soviético 
(Eduard Shevardnadze) convidou a comunidade 
semita a visitar a URSS». 

«A União Soviética não é um inimigo de 
Israel, a crítica que lhe fazemos é que tem muitos 

«não» é poucos «sim», referiu Peres. 
Ao analisar o último encontro com o seu 

homólogo soviético, declarou que «encontrou em 
Shevardnadze mudanças a três níveis». 

A primeira refere-se à atitude para com o 
povo judeu que vive na URSS, a segunda tem a 
ver com as relações soviético-israelitas, e a 
terceira a posição da URSS no que se refere ao 
problema do Médio Oriente. 

«Nos três casos observamos diferenças, um 
certo avanço, mas falta muito para uma con- 
ciliação definitiva», frisou. 

O ministro israelita viajou para o Brasil a fim 
de visitar as comunidades judaicas de São Paulo e 
Rio de Janeiro. 

Num outro livro que a tornou famosa, 
«L'Oeuvre au Noir», Yourcenar descreveu 
daquela maneira a morte de Zenon, o principal 
personagem da obra. 

Quando Yourcenar entrou para a Academia 
Francesa, à sua aceitação naquela assembleia 
literária provocou uma grande polémica em 
França não só por ter sido a primeira mulher que 
ali era admitida mas também porque a escritora já 
tinha na altura a nacionalidade norte-americana. 

Marguerite Yourcenar, que dominava com a 
mesma facilidade a prosa e o verso, foi autora de 
romances, obras históricas, obras de ficção, 
peças de teatro e livros de poemas. 

Mau tempo 
na Califórnia 

provoca 
83 mortos 

Pelo menos 83 pessoas morreram devido a 
uma tempestade de chuva, vento e neve que está a 
assolar a Califórnia, foi anunciado oficialmente 
em Los Angeles. 

O temporal, que se estendeu desde o Sueste 
do Estado da Califómia para Noroeste, mantém 
interrompidas as ligações rodoviárias e obrigou 
ao encerramento do parque de atracções da «Dis- 
neylândia». 

A neve, que chegou a cobrir algumas praias, 
atingiu nas montanhas alturas superiores a um 
metro e a chuva inundou parte do centro de Los 
Angeles. 

O vento forte destruiu centenas de habitações 
e está a dificultar a navegação dos barcos pes- 
queiros de pequena tonelagem. 

Três pescadores, cuja embarcação foi des- 
truída pela forte ondulação, foram dados como 
desparecidos e outros seis foram retirados das 
águas do mar por helicópteros da Marinha norte- 
-americana, depois de flutuarem durante 17 horas 
agarrados ao que restava do seu barc: 

  

    

PELO MUNDO 
EUA DETÊM 

DIPLOMATA SOVIÉTICO 
POR ESPIONAGEM 

  

Os Estados Unidos detiveram um diplo- 
mata soviético da representação antes as 
Nações Unidas, sob a acusação de espiona- 
gem comercial, disseram fontes oficiais 
norte-americanas. As fontes, que se recu- 
saram a revelar o nome do diplomata sovié- 
tico, disseram que ele será expulso dos 
Estados Unidos dentro dos próximos dias, 

  

BOMBA INCENDIÁRIA LANÇADA 
CONTRA CONSULADO BRITÂNICO 

Um atacante, supostamente palestiniano, 
lançou a noite passada uma bomba incendiária 
contra o Consulado britânico em Jerusalém 
Oriental, sem causar vítimas — informou 
ontem a polícia israelita. Foi o segundo ataque 
em seis dias contra um consulado de um país 
ocidental no sector predominantemente árabe 
de Jerusalém. No domingo, o Consulado 
norte-americano foi alvo de um ataque seme- 
lhante. A bomba foi lançada contra a vedação 
do Consulado, onde explodiu e provocou um 
incêndio — disse um porta-voz da polícia, 
acrescentando apenas que o atacante parecia 
ser palestiniano, Nos últimos 10 dias, tropas 
israelitas mataram pelo menos 14 palesti- 
nianos no que muitos analistas consideram ser 
o período mais violento desde que Israel 
ocupou a margem ocidental do Jordão e a 
Faixa de Gaza, durante a guerra do Médio 
Oriente de 1967. No mesmo ano, Israel 
capturou também, à Jordânia, o sector 
oriental de Jerusalém. Nesta cidade vivem 
cerca de 340.000 judeus e 130.000 palesti- 
nianos. 

  

AVIÃO CANCELA 
VISITA DE MINISTRO 

O avião particular do ministro brasileiro 
dos Negócios Estrangeiros desapareceu com 
quatro pessoas a bordo, originando o cance- 
lamento da visita de Carlos Abreu Sodré à 
Bolívia, informou a agência «O Estado», O 
avião descolou quarta-feira da pista do 
Município de Rancheria, localizada a 550 
quilómetros de São Paulo, e depois de cinco 
minutos de voo perdeu o contacto com a torre 
de controlo.Perante o sucedido, o ministro 
cancelou a sua viagem a Santa Cruz de La 
Sierra, onde iria participar na XVI reunião dos 
directores do Fundo de Desenvolvimento da 
Bacia do Plata (FONPLATA). A agência 
«Estado» disse que em substituição de Abreu 
Sodré viajou para a Bolívia o chefe do 
Departamento das Américas, Gilberto Ve- 
loso. O avião seguia de Rancheria para Barra 
de Garca (Estado de Mato Grosso) e, além do 
piloto e co-piloto. iam a bordo dois 
administradores das Fazendas do Ministro. O 
ministro da Aeronáutica, brigadeiro Octávio 
Moreira Lima, afirmou que as operações de 
busca foram dificultadas pelo mau tempo 
verificado na zona e que até ao momento não 
foram encontrados destroços do avião aci- 
dentado. 

  

PESSOAL DE VOO 
TAMBÉM PASSA 

PELOS DETECTORES DE METAIS 

O Governo dos Estados Unidos decretou 
que os trabalhadores das linhas aéreas e dos 
aeroportos devem passar, como os passa 

geiros, pelos detectores de metais antes de 
entrar nos aviões. O departamento de trans- 
portes informou quinta-feira que a nova 
medida entrará em vigor na próxima segunda- 
feira (dia 21). A decisão do Governo ocorre 
depois do acidente em 7 de Dezembro, com 
um avião da companhia «Pacifi Southwest», 
ter provocado a morte a 43 passageiros € 
segundo fontes da polícia ele poderá ter sido 
causado por um antigo trabalhador de uma 
companhia aérea, que conseguiu entrar no 
avião com uma pistola, sem ser descoberto. O 
comunicado do departamento de transportes 
acrescenta que a nova ordem atinge todos os 
empregados das linhas aéreas, incluindo as 
tripulações dos aviões, além dos empregados 
do aeroporto, em especial os que sobem 
durante as escalas. A ordem atinge as com- 
panhias aéreas norte-americanas e as estran- 
geiras que utilizem aeroportos dos dos: 
Unidos. Também foi decidido que não serão 
transportadas malas de passageiro que não 
utilize o mesmo voo, 

        

     
  

  
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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